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Fomos conhecer Rosario Vilanue-

va numa das raras tardes de agosto

em que a-morriuha nos deixou em

paz () renmatico e o vento frio do

norte descansou de nos atafegar com

a poeira das estradas.

Esmaocia o sol, resonava pregui—

çosamente o mar, a ria tinha o bri-

lho de um espelho haliado e as mon—

tanhas de longe escondiam-se num

nevoaço arroxeado, curioso e eni—

gmatico.

Na Costa Nova caía a tarde.

Brincavam creanças na areia, rapari—

gas de saias arremedando & moda,

passeavam os pés descalços pelas pe-

drinhas da estrada e os moliceiros de

velas bambeantes crusavam a ria, va-

garosos.

Faz as apresentações Manuel

Alegre que rapidamente nos esboça a

biografia de D. Rosario.

Conhecem-a na Serra de Estrela e

ali lhe apontam, como digna de vêr-

se, a ria de Aveiro.

Rosario Vilanueva tem já. os ca-

belos brancos. Veste mais modesta—

menthue uma religiosa.

Para apostalisar o seu credo, des—

piu-se das suas galas de outr'ora.

Viajando em Portugal, fil-10 com a

simplicidade dos caminheiros, des-

ataviada, apenas se preocupando com

os costumes do nosso povo, o movi-

mente das nossas ideias e a beleza

das nossas paisagens.

Acompanha-a seu sobrinho o dr.

Carlõ's Jimenes, de simples vestir

tambem, mas de espírito não menos

brilhante, de eguais sentimentos e

aspirações.

As circunstancias especiais em

que D. Rosario se encontra não nos

permitem fazer-lhe aqui a biografia.

Victima dos rancores jesuíticos na

sua patria, buscou asilo na nossa,

aguardando melhores dias.

' Não digamos nada mais sobre o

seu nome. Saiba—se apenas que a

nossa entrevistada possue um supe—

rior espirito crítico e uma extraordi—

naria copia de conhecimentos.

Conhece já Portugal por uma

forma que não deixa duvidas sobre

a sua estranha perspicacia e det-nos

da Espanha os mais interessantes ín-

formes, criteriosos e inteligentes, que

nos provam o valor da sua mentali—

dade.

Algumas palavras sobre a Espa-

nha literaria. Figuras e factos.

Conhecidas as razões da sua es-

tada em Portugal, pormenores da

sua viagem, varias notas da sua vida,

nós começamos com as nossas imper-

tinencias jornalísticas. Vêr a Espa—

nha, conhecer a. Espanha, profundar

a Espanha, naquilo que neste mo—

mento maís nos interessa, foi desde

logo o nosso objetivo. Antes disso,

porém, a conversa, viva e animada,

cspraia-se sobre o movimento artisti-
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co e literaria da nação visinha.

Passam rapidamente varios no-

mes de poetas, de escritores, de ar—

tistas, depois os de políticos em evi-

dencia, estadistas e oradores.

Não e optimista sobre o seu paiz,

Rosario Vilanneva. De raros nos Fala

com admiração. Perez Galdoz e Be-

navente, merecem-lhe, contudo, ex—

pressões do mais rasgado elogio.

Mais conhecido é entre nós o autor

da Eletm e por isso nós repisamos

e insistimos no nome de Jacinto Be—

navente, o ilustre dramaturgo.

—— Esse, diz—nos'D. Rosal-ia, não

e um espanhol, como não poderia ser

um português. Não pertence a ne-

nhuma nação, pertence ao mundo

inteiro. O seu teatro, e superior, é

divino. Sendo dos raros que conse—

guem prender as plateias em Espa—

nha, em duas palavras desenvolve

um mundo. Depois de Cervantes,

não se escreveu na sua lingua coisa

alguma superior aos Interesses Grea-

dºs.

Falamos na ação política de

Galdoz, e como bom português do

nosso tempo, inquirimos das simpa-

tias politicas de Benavente.

— Nunca se meteu enrpolitica.

Nem nas lutas religiosas, nem nas

lutas politicas. Por isso, o seu nome

é grande em Espanha, sem discussão.

Depois que Galdoz se declarou repu-

publicano, não tardaram a choca—|

nhar-lhe a gloria. Benavente, esse

conserva intacta a sua corôa porque

nunca incomodou a oligarquia que

governa o meu paiz !

A teocracia espanhola. O predo-

mínio jesuitico.

D. Rosario explicam-nos então

como a Espanha está dominada por

uma teocracia asiixiante que tudo

absorve, desde a inteligencia das

creanças até ao espírito dos politicos

e dos governantes. A Espanha, diz, é

um grande convento onde apenas ºs

republicanos e socialistas, que pou-

cos são relativamente, se acham ex-

comungados, Quem manda é o je-

suíta e o padre, e confessor e a irmã

de caridade. Nao se calcula como

se acha ali poderoso o clericalismo,

tendo na sua mão o espirito publico,

cuja. educação lhe está entregue e a

força das autoridades que lhe estão

inteiramente subordinadas.

Não se consegue um emprego

sem um bilhete do confessor, não se

sobe em coisa alguma sem a' reco—

mendação do jesuíta. A ignorancia

das pºpulações campesinas e enorme;

e seu fanatismo e a sua boçalidade

tornam o povo espanhol inferior e

arido. Falta-lhe no coração a poesia,

a sentimentalidade carinhosa edôce

da indole portuguêsa. Incapaz de

compreender a liberdade, o espanhol

não a uma nem adeseja. Vive fe-
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deve—o ao seu esforço. tenaz e hones-

to, diz—nos. Tem prestigio, tem valor
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A conquista de Portugal
é uma obcessão da Côrte reaccionaria

Os herdeiros do Diabo do Meio—Día.—Weiler, () sanguinario.—O sol-

dado espanhol.—A guerra de Cuba.

Fls belezas de Portugalmerra de flôr-res, paizda liberdade!

chado nos apriscos dos ;aciques e

dos curas, miseravel e submisso. cal-

cado e indiferente como a ovelha de

um rebanho do mau pastor.

Não se ensina a lêr, mas nunca

se deixa de ensinar a obedecer e a

resar. Quem reage, persegue—se. Quem

protesta, força-se ao silencio. Quem

se revolta, liquida—se. Em Espanha

reina o arbitrio. Leis, direitos, codi-

gos, liberdade de opinião, tudo men-

tiras. Não ha constituição. A consti-

tuição e a vontade do trono e dos

mandantes. Calca—se aos pés com a

mesma semcerímonía com que se fu—

zila um homem e se sequestra um

inocente. O meio prevcrtido, não se

impressiona.Fuzilou-se Ferrer ? quem

fez caso disso em Espanha ? meia dn-

zía de homens. O estrangeiro como—

veu-se, alarmou-se. A Espanha, essa.

achou natural.

A propria opinião republicana

sofre em grande parte dos vícios do

ambiente. E' dilicil sacudir taras her—

dadas, desensevílhar-se a gente dos

costumes, dos habitos, dos preconcei-

tos bebidos com a primeira educação,

diz ela, num gesto de desalento em

que se lê toda a amargura da sua

alma varonil, cheia de desilusões.

Será possivel a. revolução em Es-

panha? Apenas numa hipotese:

na duma. guerra com Portugal.

Não nos surpreendem as palavras

de D. Rosaria, contudo elas são um

testemunho digno de registo. Inqui—

rimos a seguir, da sua opinião sobre

as forças revolucionarias dos nossos

visinhos. Será possível a Republica

em Espanha ? Ela responde-nos com

o mesmo desalento.

— Estão divididos, como sabe,

os republicanos a quem faltam cabe-

ças como aquelas que conduziram

Portugal ao 5 de outubro.

Falta-nos o cerebro forte aliado

ao pulso e á. audacia. Falta-nos quem

encarne a Espanha nova num mo-

mento supremo e a redime por um

golpe heroico.

Morreu Joaquim Costa, o imor—

tal pensador de enorme prestigio.

Mas esse mesmo não era o homem

para a praça publica.

Perez Galdoz, esta cego e alque-

brado e carece dos mesmos requisi—

tos. Tem o respeito de todos mas

ninguem cre nele como organisador

de uma revolução, como seria neces-

sario para o momento decisivo. So-

riano é um batalhador valioso, Mel-

quíades Alvarez um democrata sin-

cero, Lerroux um demoli'lor temível,

mas onde está um homem como

Afonso Costa, como o almirante Reis

e tantos outros que os portugueses

tiveram, capazes de arrastarem atraz

deles a nação inteira ?

Falamos depois dos socialistas.

D. Rosaria tem uma admiração pro-

e está, trilhando na Conjunção Re—

publicano Socialista, e verdadeiro ca—

minho de que algum tempo andou

afastado por uma erronea visão dos

interesses do operariado. Os socialis—

tas, prosegue D. ltosaria, falando

com um grande entusiasmo, são em

Espanha a mais bem organisada, so-

lida e temível força de oposição á tí—

rania monarquíco-fradesca. lontudo,

a reacção tem—lhe vibrado golpes di—

ficeis de curar. As greves são afoga-

das em sangue. de prisões dos cabe—

cilhas, são sem conta.. Ha mais de

3:000 famílias em Espanha, de. luto

por parentes sequestrados pelas au-

toridades e cujo destino ignoram.

Não ha leis nem juizes. Não ha co-

micios nem imprensa. () punho de

ferro do poder assentando sobretudo

isso, mantem o silencio tragico que

cobre a desgraça de tantos !

Os senhores não conhecem a Es—

panha nem imaginam os horrores-

que ela esconde soh uma capa de

civilisação ilusoria !

Os costumes portugueses são tão

suaves como a alma das suas popu-

lações e quem vive num meio destes

julga impossível o que se faz nomen

paiz.

— E” então impossível a revolu-

ç'io em Espanha ?

— impossivel, repete D. Rosario.

Demais o espanhol nao e persistente.

Tem um ímpeto e“ queda vencido,

logo prostrado para muito tempo.

Só julgo possivel a revolução em

Espanha numa ipotese . . .

— Qual seja, atalhamos presu-

rosos, adivinhando—a.

— A de um conflito com Por-

tugal.

A conquista de Portugal

A crusada do seculo XX. — O

espirito de Filipe 11

——- Considera entao V. Er." pro-

vavel ou possível um conflito entre

as duas nações peninsulares ?

— Julgo—o mais que possivel,

julgo-o provavel, julgo—o quasi certo.

Acautclem—se os portugueses. Não se

deixem adormecer, nem se iludam.

A conquista de Portugal é uma ma—

nia em Espanha. E' um pensamento

historico, mas que se avigorou de-

pois da Rimiiblica. A corte faz dele a

sua oração de todos os dias. A rai-

nha mae e uma fanatica terrivel. A

côrte julga um dever seu, salvar Por-

tugal das garras do demonio.

A cruzada do seculo XX para a

Espanha beata e fradesca, e a con-

quista de Portugal. A armada ín-

venciam! esta ainda atravessada na

garganta do fanatismo castelhano.

Se a podessem desenterrar da iHU-'n-

clm e arma-la a moderna, não a quo-

reriam para mais nada se não para

mandar contra a Republica Portn-

guêsa. .

Filipe ll, creiam-o os senhores.

reina em Espanha nos nossos tempos,

por uma lei da hereditariedade e por '

atavismo!

— Mas pelo que V. Ex.“ conhe-

ce da Espanha e pelo que viu e

observou já em Portugal, pensa que

será facil a conquista do nosso paiz?

— Deixe-nie diz :r-lhe que julgo

dificil o conflito porque a Europa se

ha de opôr a ele. Mas a Alemanha

não o veria com maus olhos. A In-

glaterra é interesseira . . . não des—

curem os senhores a diplomacia. Fir-

me'm-se bem. A política internacio-

nal tem muitos segredos e muitas

surprezas. Nestes tempos de cubiças

e de ambições não se deixem emba-

lar muito pelo sonho da lealdade das

potencias amigas, nem pela solidarie-

dade universal.

Os sentimentos de justiça teem

movimentos belos e generosos, mas

estereis, platonicos. Cuidem da sua

defeza. tratem da sua prosperidade.

Se a Europa a deixar, a Espanha

abrirá o conflito convosco, mais cêdo

ou mais tarde, sob qualquer pretexto.

A conquista de Portugal e con—

tudo, um impossivel. Uma ilusão pa—

to a imbecilidade que domina a Es-

panha que prefere loucas aventuras

criminosas a um viver honesto de

trabalho e de progresso.

0 exercito es a_nhol. Marrocos.

eller.

«Tratamos em seguida de saber as

  

  

 

   

   

    

   
  
  

  

    

   

    

  

  

  

  

 

   

 

  

  

santo e delicadamente, por isso, fa-

ZBIIIOS as 1105838 perguntas.

—— O soldado espanhol sofre dos

defeitos da educação de que já lhe

falei, da falta de ideal, da diversida-

de de espirito regionalista e da igno—

rancia que respira. Sahe para as

campanhas sem vontade e sem eu-

tusiasmo. Mata por obrigação, umas

vezes com repugnancia instintiva,

outras Vozes por dureza de anime.

Não combate com o ardor do portu-

guês. Resiste- menos, fatiga-se mais

por isso mesmo.

—Marrocos . . .

—— Sim, Marrocos. Sabe lá quan-

tas vidas tem consumido ? A França

tem perdido lá da melhor da sua

gente em pouco tempo. Quantas vi—

das tem custado a Espanha uma

guerra de tao grande duração ? nin—

guem o sabe. As informações oficiais

são uma mentira. Os jornais nada

podem dizer. A correspondencia dos

soldados e toda revista por um san-

to—oticio militar.

vai contrariado.

dizimada. . .

Portugal.

mos, tem prestígio no exercito?

gio,

para desprezar as palavras de 1). R0-

sario sobre o antípatico militarão,

inimigo declarado da nossa indepen-

dencia.

_E' um louco, diz ela. Um san-

guinario. Sendo riquíssimo, é um

miseravcl. Os seus crimes em Cuba

não teem conta. Mata com a facili-

dade com que amontoa riqueza. Pa-

ciflcar para ele, é afogar em sangue.

Descreve—nos então uma scene,

semelhante a da Tosca, passada

quando da estada de Weiler em

Cuba, com a [ilha de um patrio-

ta cubano condenado a morte. Não

foi morto o Scarpin, a Tosca

trocou a sua virgindade pelo perdão

do Pac, mas quando se apresentou

reclamando a sua liberdade já as

balas lhe tinham atrevessado o cora-

çao . . .

——Eis Weiler, o conquistanlor do

nosso belo Portugal !

A conquista da Republica Portu-

gueza seria para Espanha um

novo desastre como foi o da

guerra de Cuba.

gue D. Rosario, engana-sc muito so-

bre a Republica Portuguêsa.

Tambem quando da Guerra de

Cuba, Weiler disse qpe lhe dessem

50:000 soldados e ele iria conquis-

tar New—York; Cavite e S. Tiago de-

ram-lhe a resposta.

O povo português ama entranha-

damente a sua Patria. Tenho corrido

algumas das aldeias mais remotas e

esquecidas e por toda a parte ouço o

mesmo—para os espanhois nos cá

estamos!

Corn nmp ovo assim, se nao fos-

se um crime, seria uma loucura ten—

tar uma lucta. A intervenção espa-

nhola em Portugal seria um desas—

tre. A Espanha e a Europa não co-

nhecem este paiz. Seria a nossa rc-

velação ao mundo. O Japão revelou-

se na guerra com a Russia. . .

—Que efeitqs teria em Espanha

um rompimento com Portugal ?

——A revolução! diz-nos com fir-

meza D. Rosario. Nesse momento

rebentariam greves violentas. A Ca—

talunha levantar-se-ia com a ideia

separatista. No Riff, redobrariam de

intensidade as hostilidades que não

poderão terminar nestes anos mais

chegados, embora os jornais digam

que tudo está pacificado.

Outros factos graves se dariam,

creia-o, senhor, diz D. Rosario. Mas

funda por Pablo Inglesías. () que e, impressões de l). Bozario sobre o ! para que dizer—lhe o que penso sobre

   

         

  

 

  

  

   

  

   

    

    

 

  

   

  

  

    

    

  

           

   

  
  

  

 

Chamam—lhe o maludero e é bem

dito. () Ribª" e um inaladero do pc—

bre soldado espanhol que para ali

Nos oliciais então tem sido enor—

me a mortandade. Não são as pon-

tarias dos rifenhos nao, que os tem

0 nome deWeiler salta—nos entao.

Uonhecemo—lo de ha muito como o

annpeão da ideia da conquista de

——Weilcr, o sinistro, interroga-

——b'in1, tem. Talvez o unico. O

unico que em Espanha tem presti—

E D. Rosario, conta-nos episo-

dios varios da vida do famoso capi-

tao-general de Barcelona, 0 sangui-

nario de Cuba,carrasco de Montjuik.

Uonheciamo—lo bem, mas não são

——A teocracia espanhola, prosa-,

que prevejo no caso de uma guerra

entre os dois povos.

Os I,!Ol'irllgllôstls tem dado provas

de uma decisão invulgar nos ultimos

tempos. Sintomas de rejuvenesci-

mento, de vitalidade admirava].

Que fariam eles pela defeza da

Patria nas horas de perigo? Quem po-

de prevêr os seus rasgos de heroici-

dade e de loucura?
'

N esse momento a Espanha nova

sacudiria o seu jugo. Libertar—se-ia.

'l'eriamos então a Republica, uma

Republica socialista. Mas que longe,

que nebuloso eu vejo isso !

A TERRA PORTUGUEZÁ

Olhe, se para salvar a minha P: -

tria da opressão e preciso o sacrificio

da sua, eu não o desejo. Amo muito i
Portugal, adoro este belo paiz, este '

|
!

 
povo, este seu !

Ulhe a paisagem! Que formoso!

a ria, o ceu, toda essa soberba pla-

nnra até as serras! Nada conheço

que se assemelhe.
'—

Amo muito a sua Patria ! |

Fala—nos entao com comovida

admiração do Vale de Cambra, dos |
encantos de vale do Caima. Esteve «
em Albergaria das Cabras e noutros

logarejos da serra. Não ha lá, uma

escola! Já pedi ao sr. dr. Afonso

Costa que intercedesse para ser dada

uma escola aqueles pobres povos.

São tão bons, tao doccís! Disse—

ram—me que queriam a Republica

porque a Republica nunca lhes fez

mal nenhum e dizem que ela e para

bem do povo. Alguns pobres deixa-

ram de pagar contribuições, mas

queriam que a Republica os ensi-

nasse.

Nem um sabe ler nem escrever!

queriam uma escola! A nós e a Ma—

nuel Alegre, como deputados. fazia

tambem esse pedido. ,

De Azemeis, da Serra de Estrela,

do Caramulo, de Aveiro, ela diz ma-

ravilhas. Bendito o povo que livre e

prospero gosa tão linda terra, ex- !“
clama.

"'
isto é um jardim dos mais bolos :

do mundo!
]

Falamos sobre poesia lírica por—

tuguêsa o a propositodirlando em poe—

siapopular,dizemos—lhe uma das mais

lindas quadras que conhecemos, esta .»

de Acacio de )aiva e Eduardo Swal- "
hack que define os encantos de nos- '",
se pela:

't

Portugal e todo flores

No ribeirinho e na serra;

Ai terra dos meus amores

Que não ha mais linda terra!

Ela responde-nos lendo-nos este

soneto:
"'

lo mejor de la Serra da Estela :

CORAZON DE PORTUGÃ F.,

(SONETO) '

(Dedicado a'. ar. dr. Pedro Ibiuumrle Paiva, rsrimímlllc

viveram: y (Mídia de [a hermum montarªm)
! . !

Mejor que sus autoras purpurinas. '

Y sus ciclos azules y radiosos,

V sus limpidos lagos, tan hermosos,

Y su conde! de níchlas opalinus:

Aum mejor que sus aguas cristalinas, '

Y sus gigantes aint/tros famosos. i

Y sus frescos torrentes espuma.—los, !

Y sus grandes uevcras diamantinus; !

Mejor que aos penasCUs, e sus Hoi-cs.

Y sus soberbias aguilas caudales. -

& sus henos, tao rubios como micscs: ,,

Aúm mejor que sus pzijaros cantores

Son sus hijos, los nobles )“ lealcs.

Generosos y cultos Portuguezcs!

Serra da Estrela—1912.

Rosario de (luzia Vilamoura.

*

* *

Pouco depois despediamo-nos.

As aguas calmas começavam fosforo-

cendo. sob a noite estival, de estre-

las luzentes. ,

Nao tardou a ouvir—se o chapi-

nhar de remos e daí a instantes, vo-

zes femininas. ao seu de violas, en-

toavam uma serenata. «

Despontava a lua, de disco afo-

gueado, por cima do Caramulo . . .

Resonava o mar . . . brilhavam

as estrelas no ceu . . .

—Ai terra dos meus amores

Que não ha. mais linda terra!

ALBERTO SOUTO.
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Paizes-Baixos .......... . 159

Alemanha .............. 149

: lnglaterra ........... 121

& Austria. ............ 11 3

Italia ................. 106

França ...... . ......... 18

Do censo publicado deduz—se

que tem aumentado consideravel-

rnento a vida média em Franca

tixando-se de 47 a 48 anos seu-

Movimento comercial dos anos de 1910, do de ao nos prnnipios a.) secu-

1909 e 1908

 

() collleroio com Portugal,

A situação comercial da Gran—

Bretanha em 1910 melhorou consi—

deravelmente em relação aºs dois

anos anteriores, sobre os quais se no-

ta um aumento de. L. .-33322:067 na

importação, e de L 64:62():6.)1 na

exportação.

(onrparamos a se«ruir o resultado

do comercio de ano de 1910 com o

dos anos de 1909 e 1908.

Importação

Em 1908 ......... T4 55912z953z487

Em 1909 ......... L (i'24:704:957

Em 1910 ......... L 678352024

Exportação

Em 1908 ......... L 45():"r27: 321

Em 1900 ......... L «rua:7:25: (66

Em 1910 ......... L 534:145:8|7

Total da importação e exportação

' Em mes ......... L 1.04!.l:681:008

En ((K)!) ......... L 1.0:(4:230:123

Em 1910 ......... L 1.2l2z402:841

Estas cifras sub-dividem-sc assim:

Importa ão das possessões

ritanicas

lm 1908 ......... , L 128:135:795

Em 1909 ......... L 1=l.'r:151:039

Em 1.910 ......... L 170:450:266

Importação dos paizes

estrangeiros

Em 1908 ......... L 464:817:093

Em 1909 ......... L 479:43:018

Em 1910 ......... L 507.sec.758

Exportação para as possessões

britanicas

Em 1908 ..... . . . L 190749090

Em 1909 ......... L 137z87lz632

Em 1910 ......... L 1591402z833

Exportação para os paizcs

estrangeiros

Eli] 1908 ......... L 31£>z978:431

Em 1905) ......... L 331:ri$3:534

Em 1910 ......... L 374:742:984

Total da importação e exportação

para as possessões britanicas

Em 1908 ......... L 264584685

Em 1909 ......... L 283zl'23z-571

Em 1910 ......... L 8298531099

Total da importação e exportação

para os paizcs estrangeiros

Em 1908 ......... T4784:70l):123

Em 1010 ......... L 811: 100: :").P12

Em 1910 ......... L 8821649: 742

Como resultado do que acinra ti-

ca exposto segue-se que em 1910 o

comercio de Gran-Bretanha teve um

acrescimo de L 1.18z172z718 em

comparação com 1909,correspouden-

lo passado.

Não sofre duvida que os pro.-

grossos da higiene, da scicncia

medica e da arte cirurgica asso-

guram maior longevidade: no eu-

tarrto o menor numero actual doº

nascimentos funciona de computo

de sorte que a vida média resul-

ta maior na actua-rlidade compara-1

da com a de epocas anteriores,

em que o maior numero de. nas-

cimentos determinava uma média

 

  

 

  

  

  

  

    

  

  
  

  

    

   

 

te ao comercio das culouias inglôsas

L 46:729:528, e ao dos paizes es—

trangeiros 271:443:190.

A importação de ouro e prata,

inclusive moedas, foi :

Das possessões inglesas em

tons.............. L 41:057:6212 ., , _ . -

Das possessões inglesas em menor: isto e, a longnrdade nao

190"— - - ' ' :": '''' L “ªmººº" é realmente tanto maior quanto se
Das possessões inglesas em

imo.............. L 43:065:681 :rligura pelas médias de 30 a 48

Dos paizes estrangeiros em 111108.

12108............... L 1534145371 «...”—___-

llos paizes estrangeiros em 1 " ,.............. ppppppppp pppppppppp
Dos parzes cstraulreíros em * A

1910.............. Í, 2853265180 ' —_—

Taxas ' do descontoE a exportação foi :-

Para as possessões inglesas . lp. 1 2 ,_ (="

em rs*-os ........... L13:8()0:698 ªllª???“ ' ' ' 151)

Para as possessões inglesas ( "ª diª''''' , 1 º º'

em won ........... L 1219051700 Belga-a ..... + p. e.

Para as possessões inglesas França. , , _ , , 3 p_ e,

em 1010 ........... L 21240900 Hespanha. . . _ 4 1,2 11. (,_

Para os paizes estrangeiros Holand-,,,,,,,, !p p_ e.

parâªàfílºltt “ama: L “'ªªªºººª'” ===gl======='ª— — - - 3 r-. e- .- . '.

em 1909 ........... L 47:033:0;38 “ªllª------- _º 11% P º-
Para os puizcs estrangeiros P()l'tllºal. () p. G.

em 1010 ........... L 43:453z313 Suisgah, & p_ (*,,

Estas cifras comparadas denotam :$:

do total um acrescimo. em 1910, de

L 9:604:852 contra o ano anterior.

Comercio com Portugal

A Importação

Dos dados estatísticos publicados

pelo Board of l'rarle, deduz—-se que

a importaçao de produtos portugue-

zes ganhou notavel incremento em

1910, em relação aos anos anterio-

res.

A importação de produtos

portugueses em 1008 foi L 2:770:7

A importação de produtos

portugueses eur 1909 foi L 2:875lz'4'25'

A importação de produtos

portugueses em 1910 foi L 3:09:3z979

donde se verifica que a importar-ão

de 1909 acresceu sobre 1908 em

L 102z994, emqnanto que o aumen-

to de 1910 sobre 1909 foi de L

222350, isto é, um aumento de

L 1195256 sobre o ano anterior.

Valor total da importação

de Portugal

Anos 1. li.?is (ao por)

nro.—) . . .. . 2:? 12.='1(18:307$5(1(1

1005) . . . . . 2: ') 12.031:780$5()0

1909. . . . . ã,:ílO). 1353100635“)

  

Preços das carnes artista '-

Foram os seguintes, na ultima

semana, os preços das carnes:

' - Bois, 43500, 414300 e 481.50

por 15 kilos de carne limpa: vi-

telas. 380 e 360 por kilo: carnei-

ro, 260 e 240 por kilo.

Na semana linda foram abati-

das no Matadouro Municipal de

Lisboa 488 rezes bovinas adultas,

que posaram, em vivo, 239:850

kilos e 204 adolescentes, com o

peso de 21:062 kilos. () imposto

de consumo importou em réis

7 :211$114.

As carnes preparadas, por 15

kilos, teem os seguintes preços:

'. Chouriços de Portalegre, 73900:

ditos do Alemtejo, 7$0001 ditos

de Arroiolos, 83500: presuntos

de Albergaria. 63300: ditos de

Chaves, 99600; e do Alemtejo,

6$000:paiosdePortalegre,7$930;

ditos_de Arraiolos, 8$5301 e do

Alemtejo,8$940;toucinho,5$000;

toucinho fumado, nacional. kilo

290. A banha cota 6$000 por

15 kilos.

Preços das carnes estrangeiros:

Presunto alemão, 890 o kilo;

inglez, 860 o kilo; toucinho fu-

mado, ingloz, 810 o kilo; Morta-

dela de Bolonha, kilo 13100; sa-

lame de Hamburgo, kilo 13600;

19500; dito do

Milan, 135400; carne seca do Bra-

zil, kilo 560: dita do Rio da Pra-

ta, kilo 500; línguas de Paysan—

drr, lata 18300 e 28,000: línguas

prensadas, lata 600; salchichas

de Oxford, lata 700.

q...—___.

Mprimenlo (a população em,

(para

Segundo as estatísticas publi-

cadas pelo Ministerio competente.

dito de Bolonha, .

o censo de 1910 acusa 7749—158 '

nascimentos e 703z777 obitos.

0 erªcesso, 70:581 nascimen—

tos, e mais devido :: diminuição

da mortalidade de que a aumento

no numero de individuos nascidos.

Nas regiões do Norte, da Bre-

tanha, das fronteiras Orientais.

de Limousin e da Córsega, a na-

talidade foi superior ri mortalida-

de: em todas as mais regioes su-

cedeu o contrario.

A situação demografica da Fran-

ça, pelo quinquenio de 1901-

1905, traz um aspecto pouco li-

songerro, qmça perrgoso para es-

ta nação, comparada com a- de al-

guns outros paizes da Europa,

como se conclui das seguintes ex-

cedentes médias de nascimentos

sobre óbitos, por 10:000 habi-

tantes:

  

  

   

   

    

  

  

  
  

   

  

   

Cambios

semana ultima:

 

 
 

  

   

 

A (Marim-a (( F::ho

('rimpru lendo mup)rr linda

Londr18518 43 1[ª—_'— 45 1p2 48 318

l'aris . lose ,se os? 589

Hamb eu em 241 na 1242

Madrid 920 030 920 p030         

Nos primeiros dois dias da se-

mana finda as taxas cambiais

mantiveram-se sem alteração, mas

o mercado Íirmou-se em seguida,

situação que sustentou ate sal.):rdo,

xisto terem continuado a vigorar

sem alterações sensiveis as mes-

mas taxas.

() cambio de Rio splrondres

permaneceu a 16 13p64.

. na:

ªv

Taxas carnbiais—

(iolnpradoros

 

 

 

  

«: :tªº“

SpAurst' cir. .1 tlorirn 409 408

SpBrux. ch. . .23 franc. 584 5583

» 3111. ., » '570 575

hpienlr (11 .. » 585 584

Spllarnl). eli . . 1 marco 241 1 2 2.41

» 3 rn. . » 238 (|:? 235“

HpLon—l. ch. . . 13000 48 1 2 4—8 518

» .'i m . . » 40 401110

JpMad. eh. . . .5 preset. 920 920

SIN. York clr . 1 dolar 13010 13010

SpParis cl). . . . 3 franc. 587 586

» 3 m . . >) 582 581

Spltussia eh. . . 1 rnblo 5514 513

Spitio Jan. ch . 100 réis 320 -:320

SpCand. ch. . . 1 kron. 268 4268

SpViena. eh.. .lcorõa 202 201

Libras ...... — 4612045010

ltio splruud.. 161(164 1613le

   

oPEÍBQLEO

Quantos galões se produ-

ziram em 1907?

Nada menos de 9177430472.

Foi a seguinte a produção do

petroleo no ano de 1907, em to-

dos os paizes petrolíferos:

Estados Unidos. 5813336725

Russia . . 2164775690

Sumatra Java, Bor—

neu. . . . 305840570

Galacia 292615435

Rounrania 284137245

india . . 152045677

Japão. , . . 70372365

Mexico 35.000,000

Canada 27610520

Alemanha 26482085

Perú . _ 2.291.660

Italia . . 1.772.500

Outros paizes . .

   

() nosso comercio . .

de generos alourar:

Oc generºs das nossas colonias

africanas saídos de Lisboa na sema-

na linda, em 20 do corrente, para o

consumo estrangeiro, foram repre—

presentados pelo valor de 427:51751)

réis.

() seu fraccionamento foi o se-

guinte :

Caca:t-—Ale.rnarrha 1215273000;

Inglaterra 4362158000; Belgica

3508831000, E. (7. da America do

NorteB3:9208000; Holanda 2862555;

Italia 20:53753000; França 5:150911

eAustria 1:38053000 réis.

Bor)mim—Belgica“:845S000;

E.U. da America do Norte 34:6103;

Dinamarca 14: 3008000; Russia

2:8003000 () Alemanhao.355511000

1018.

UmaDinamarca 12: 1308000;

Alemanha 6:901511000 e Russia reis

6:07515000.

Café—Espanha 1:8703000 reis.

(lama «mal—Belgica 15055000

réis.

Resumindo, vê.—se que o cacau

produziu 2874818000; :) borracha

112:910$1000;a cera 20: 10604000;

o café 1:7805000 reis; e a goma

150:000 réis.

Em relação no periodo das 29 se—

manas ja decorridas neste ano, as

saídas dos nossos generos coloniais

acusam o valor de BS:442 contos de

reis, que é superior em 488110 de

correspondente periodo de ano findo.

Os mesmos generos acusaram na

semana finda em 27 do corrente o

valor de 85:98031000 réis nas suas

expedições para o estranueirm sendo

72:13493000 réis fornecidos pelo ca-

cau, 10:50055000 pela borracha,

211003000 pela cera; [: 14050100 pe-

la goma cep.rl e 20081000 pelo fio de

juta.

A divisão em destinos foi a se-

Taxas de abertura e fecho na gninte:

Cacau: Alemanha 4312648100;

Belgica 135048000 e Holanda reis

13:36693000.

Borracha: lnglaterra 10:00031000

e Alemanha 50051000 réis.

Cêra:Alemanha“):0008000 réis.

(-:opal Inglaterra 1: 14601000 rs.

Fio de juta: França 200511000 rs.

Nas trinta semanas decorridas

deste ano :: reexportação realisada

com os nossos generos coloniais ele—

vou se para 8:528 contos de reis,

mostrando assim um aumento de

299 contos sobre a do corresponden-

te período do ano (indo.
—- ---“-—'m—-__

Republica Br'azileirªa

(ls progressos (_o Estado (o Rio

A mensagem do presidente do

Estado do liio de Janeiro rnostraque

o desenvolvimento consideravel e :)

tiorescente situação que começaram

na presidencia do sr. Nilo Pee;auha,

aumentaram sol) .) presidencia atual;

mestra tambem o progresso do ensi-

no a melhoria dos serviços de hi—

(tiene e. das estatísticas das obras

publicas.

Relativamente a colouisaçao diz

que o Estado possue imensos terrenos

em zonas sãs e terteis que serao re-

partidos pelos emigrantes; a situação

economica apresenta um crescente

doseuvolv(mento; as exportaçoes de

varios produtos aumentaram extraor—

dinariamente.

A mensarrem termina mostrando

um aumentoconsideravel de expor—

tações e das receitas orçamentais,

assim como a diminuição da (111lda

llsta mensagem cansou excelente

impressao, recebendo o sr. Botelho

elogiosas referencias de toda & im—

prensa.

“

:( importação do sal na America

do Norte—

A irnpor'lacao—de—sal comum na

America tem regulado nos ulti-

mos anos entre 400r000 e 500:

dolares.

Portugal figura entre os paizes

exportadores apenas em 1907-

1908 com uma remessa de libras

400:000, do valor de. 217 do—

lares.

A Africa portuguêsa, que em

1905—1906 exportou 1.000:000

de libras, aproximadamente com

o valor de 1:7 69 dólares, viu re-

1.50.0000 duzida a sua exportação em

Portugal no Brazil

O que faz a diplomacia da RepubliC"

  

A Camara Portugueza do Comercio e Industria

no Rio de Janeiro

:. s. ti ' ':rr sorrir: ..:frf' , .i:Frlr () r Brnrrdrno lllrlado l ( nosso desennlnrnrnlo corrrrrcrl

Na Associação Comercial do [tio

de Janeiro realisou—se no dia 10 de

ap,-esto a solenidade inaugural da

Camara Portuguesa de Comercio elu—

dustria, cuja iniciativa se deve ao

nosso ilustre consul naquela capital,

sr. Boto Machado.

Dadas as relações comerciais, ea-

da vez mais importantes. que ligam

os dois paizes, a falta desta institui—

ção tomava-se em extremo sensivel,

sendo por isso admiravelmente aco-

lhida a ideia da sua fundaçao, a que

foram alheias todas as intenções po-

liticas para dar levar, apenas, a mu-

tuos interesses e às necessidades da

expansão comercial portuguêsa.

A sessão inaugural, a que assis—

tiram grande numero de comercian—

tes representando as mais importan-

tes firmas do Rio de Janeiro, foi

aberta pelo sr. Boto Machado, que,

num ligeiro discurso, expôz :) missão

:( Cllmpl'li pela agremiação que ali

se inaugurava, honrando-se de ter

sido o seu iniciador. Acrescentava,

porém, lealmente, que ela represen-

tava o resultado harmonioso da de-

dicaçao c do exforço de Antonio Au—

gusto de Almeida Carvalhais, José.

Constante, Gabriel Marques Carre-

gal Serafim Fernandes Clare, Anto-

nio Dias Leite e Manuel Alves da

Nohreua.

Usou depois da palavra. sob cons-

tantes aclamações o nosso ministro

no ltio. sr dr. Bernardino Machado

que depois do saudar com eloquen-
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cia e carinho a assembleia que o es-

catava. fez uma longa dissertação 80— =

bre a situação financeira e comercial

de Portugal nos ultimos anos de re-

gimen monarqnico, as suas relaçoes

com o estrangeiro e a interferencia

do Banco de Portugal nas transações

comerciais.

Nota os beuelicios da administra—

ção republicana: diminuição de iru—

pestos, anulação da cobrança de nu-

tigas eolectas que pesavam sob" a

população campesina, reduçã-ç ..o r

imposto de consumo, renda de casa, '

imposto predial. sisa, etc.

Faz o estudo e comparação das

receitas alt'andegarias desde 1906,

nota o movimento comercial de. im-

portação e exportação, principalmen—

te no que se refere a transações com

0 Brazil, expõe o trafego marítimo e

deline o papel de todos os agentes

do engrandecimento de Portugal

quer individuais e particulares, quer

oficiais. para o que tanto procurou

concorrer como ministro das rela-

çocs exteriores de Govoruo Proviso-

rio da Republica.

   

  

  

 

  

  

   

 

Termina incitando todos os que

o escutam a que continuem a atestar

ali na amiga e hospileira terra do Bra-

zil, que os portugueses são capazes de

se «rovernar por si, com honra e brilho

para a sua patria e que seja a (l.)-

mara do (onrcrcio mais uma bela

demonstração de generosa solidarie-

de c do seu indefectível patriotismo.

 

 

1909-1910 a 132:000 libras

com o valor de 43 (lilares.

A principal exportacao esta nas

maos da Inglaterra, com o valor

anual de cerca de. 3.00000 de-

lares. A Espanha durante os ul—

timos cinco anos exportou, em

media, 17:000 dolares por am.)

Embora se não creia que os Es—

tados Unidos venham a ser um

grande mercado para o srl es-

tmngeiro. nao ha, no emtanto, ra-

me para que Portugal nao con-

corra para a sua impertaçao do

genero ao lado da inglaterra e

daEspanha.

Mercadodo Porto

Barista do nur-call!) :lv—19 a J!! 474 [:zdho

  

Importação

Algodão: Nao houve no periodo

tiudo alteração nos preços Continua-

ram a ser reprulares as vendas e o

mercado tlrme com tendendo para

subida. lmportaram-se 590 fardos de

Liverpool e 1:500 de Bremen.

Arroz. Vondas regulares para

consumo aos preços de 655300 a

78200 por 60 kilos despachado. im-

portaçao: 137 sacas de Hamburgo,

701 de Bremen, 1:370 de Liverpool

e 7:689 de Rotterdam.

Assucar: Regulou: lrranco 13300

a 18400, mascavo 193100 a 135200

captivo. Importação: 850 sacas de

Liverpool 450 de llamburcro e 6:961

deFiume c 216 de Glasgow.

Bacalhau : ltegularam estes pre— triz

ços por 60 kilos: inglez 119800 a

140000; norueguez 855600 a 118200.

importação: 500 fardos e 160 bar.

de Liverpool 4 caixas de Hamburgo;

310 fardos de Bremen; 706z323 e

98:13“) kilos de Dinamarca.

Caté : Prevalccem as mesmas co-

tações da semana anterior. Não hou-

vc importação.

(louros: As transacções consta-

ram de 1:700 secos bezerros de Morr-

tevipeu :: 700; 4:081 secos vacums

do Maranhão a 540 e 600, e 1:200

de. diversas procedencias regulando

entre 500 e 650. lmportaram—se

11800 secos bezerros de Montevideu,

3:38? de Parnahyba e 7:962 de di—

versas procedencias.

Farinha de pau : regularam os

preços do período anterior.

Exportação

Vinhos: Tem-se vendido alguns

vinhos aos preços de 269000 e 308;

(

astransacçl'res, porém, são em pe-

quena escala. Para os vinhos bene—

ficiados novos ou velhos ha pouca

procura.

Aguardente nacional—Ha pouca

animaçao no mercado. Os preçºs re-

guiam entre 908000 e 1008000 cou-

forme a qualidade.

Azeite nacional—1." qualidade

818000, 2." 713500 e 3.“ 78000 fora

de barreiras. lªl'xportaraur—se 11:135

litros para 0 Brazil.

La de Traz—os—Montes: Branca e

preta por cada 15 kilos 1311900111:-

portaram—se 284 sacos para Livor-

pool 1:292 para Marselha e 60 para

Hamburgo.

Sal—(_otaçr'res : grrarido 40511000

miúdo 608000 réis. Nao houve cx-

portaeões.

 

   

   

  

  

   

    

   

  

    

   

   

   

  

   

   

 

   

                                

por cada 20 kilos: trigo da terra

154160;ribeiro,1115040;harl)c1u,

960; serodio, 185020; milho amarelo

terra 800; branco 860; centeio 800;

cevvada ()00; fava 820; grão de bico,

primeiraqualidade13300, segunda

1$000; tremoço, 520; feijao amarelo

800; branco, 155080; frade, branco,

860; vermelho, 184360; braniªo, gran- .

do, 1581.700; frade, amarelo, 760; pre-

to, 700; mistura 800.141xportaram-

se para 0 Brazil99:18 sacas.

——-—o-.

llrnpr e ar S_llíl_(ona mplrªinr

 

A industria frauceza, segundo

um estudo de M. lel'til. utilisa:

'3.550.000 cavalos de terça mn-

dos quais 2.604.000 sao

produzidos pelo vapor: 773.000

pela hulha branca e o resto por

varias fontes de energia.

Os 773.000 cavalos hidrauli-

cos representam 55.000 quedas

de agua, aproveitadas.

Os Alpes conteem a maior par-

te dessas quedas de agua. A sa-

hoya fornece 104.000 cavalos.

lsere, 97.800. A Alta-Saboya.

34.000. Os Alpes-Maritimos,

17.000. Os Pirineus, 70.000.

Nestes nunreros não esta inclui-

da a força das locomotivas. Só

essas representam 7 milhões. A

marinha mercante que nao o con-

tada tambem nestes numeros, uti-

lisa nada menos de 1.200.00'

cavalos-vapor.
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O 1.º aniversario do Centro Republicano

de Canelas

A sessão solene

Realison-se no ultimo domingo

na freguezia de Canelas a festa

comemorativa do primeiro aniver-

sario do Centro Republicano de

ali, para cujos progressos tanto

tem contribuido a colonia daquele

logar em Lisboa.

Nas ruas da freguezia que se

achavam engalanadas, tocou desde

manhã. a filarmonica de S. João

de Louro, havendo alvorada com

ruidosas girandolas de fogo e um

bode aos pobres no fim da sessão

solene que revestiu grande bri-

lhantismo.

A sessão comemorativa teve 10-

gar na sala do Centro. que se

acha instalado numa magnifica c: -

sa. vendo-se nas paredes retratos

de quasi tados os vultos politicos

da Republica, sem distinção de

partidos, bandeiras e Ílôl'eS.

A sessão foi aberta pelo sr. An-

tonio Augusto Tavares dos Santos

que propôz para presidir o nosso

amigo sr. Filipe Soares de Alber-

garia. digno vereador da Camara

de Estarreja, que foi secretariado

pelos srs. Antonio Maria Valente

de Almeida e José Ribeiro Fi-

dalgo.

Usou em primeiro da palavra

o sr. dr. Alberto Vidal. ilustre

reitor do Liceu Passos Manoel,

de varios homens da Republica

cujos retratos ali se viam, tais

como: Manoel de Arriaga, o pres-

tigioso chefe do Estado, Teofilo

Braga, Afonso Costa. Antonio Jo-

sé de Almeida, etc., etc., apon—

tando a sua vida de combatentes

e de patriotas como um exemplo

digno de ser seguido por todos os

cidadãos.

O sr. Antonio Maria Valente

de Almeida proferiu uma alocu-

;.ão sobre os trabalhos do Centro.

aludindo a varias perseguições

que se tem pretendido fazer aos

seus fundadores.

Por fim o deputado Alberto

Souto falou sobre a acção

dos centros republicanos, como

elementos de propaganda dos

bons principios da democracia,

de educação ciidoa, solidariedade

patriotica e progresso local.

Todos os oradores foram calo-

rosamente aplaudidos. estando a

sala e escadas da casa do Centro

apinhadas de povo, entre o qual

se viam muitas mulheres que mos-

travam o maior agrado ouvindo a

palavra sincera dos oradores.

Depois da sessão solene foi

servido um copo de agua e distri—

buido um bode aos pobres, tocan-

do a musica a Portugneza e sol.-

dª ] tando-se muitos vivas a Republica

Lisboa. que fez uma valiosissima e á Patria.

conferencia sobre a obra da Re-

publica.

Felicitamos os promotores de

esta simpatica festa pelo exito al-

Seguiu-se-lhe o nosso ("juerido cançado, fazendo votos por que

amigo, deputado da nação, dr. continuem propagando intcmerata-

Marques da Costa que fez o elogio mente as boas doutrinas.

  

com o “Democrata.. e com

"torreio de hein..

"A liberdade,. pria a permuta

De ha muito que o jornal de

Aveiro O Democrata, que tem

como redactores os srs. Arnaldo

Ribeiro e Alfredo Cesar de Brito,

vem insistentemente fazendo a Lí-

bcrdmlc e aos seus redactores, pc-

queninas referencias desagradaveis

e mal disfarçadas provocações, pe-

rante as quais, com evangelica pa-

ciencia nos teams conservado em

silencio, a bem do partido repu-

blicano de Aveiro.

O Democrata que nos funda-

mos e em que colaboramos até a

fundação da Liberdade e mesmo

depois deste jornal existir, mere-

ceu-nos sempre, por isso mesmo,

uma defercncia muito facil de com-

preender. Temos assim evitado

azedumes e discussões, procedendo

sempre com a mais exemplar cor-

tezia e lealdade para quem não

tem sabido corresponder a nossa,

nem agradecer a solidariedade que

sempre lhe temos manifestado.

O Democrata tem habitos 'de

verriua soalheira que nao seguire-

mos e estaria mal, por certo, se

mantivesse conmosco relações de

boa camaradagem.

Julga prestar melhores serviços

a Republica agredindo sistemati-

camente tudo e todos, desde os

seus inimigos pessoais até aos

seus antigos correligionarios, como

nós.

Não lhe seguimos na esteira.

Se precisassemos de lançar mão

de expedientes que não estão na

nossa norma de proceder para ar-

ranjar leitores, que temos em

abundancia felizmente, bastar-nos—

0 ia isto ——atacar o Democrata..

Seria o maior dos sucessos em

Aveiro.

Lembre—se disto, o Democrata !

Mas não queremos dar aos seus

numerosissimos inimigos e aos nos-

sos adversarios politicos um gosto

semelhante.

Resolvemos apenas — cortar a

permuta,

*

() mesmo fazemos desde já com

o Correio de Aoc-ira, orgao do sr.

Jose Maria Barbosa, por não saber

tambem cmresponder a lealdade

com que para toda a gente proce-

demos.

Os exemplares que poupa-

mos com esta resolução em todos

os numeros, vão por nos ser envia-

dos gratuitamente as associações de

classe, clubs de recreio ou centros

políticos que nos pedirem a Liber-

dade num simples bilhete postal.

*

E assim faremos aos que as—

sim nos fizerem.

Não fazemos falta aos jornais

que, como estes, nada precisam de

nós; mas do que tais jornais po-

dem ficar certos.-ré de que nos não

fazem a nós f ,,,;neiihuma.

Notas pessoais

+ Esta em Agueda, o sr. Au-

gusto Cura, comandante de um dos

vapores da Empreza Naciona].

—l- Para a Figueira da Foz par-

tiu o sr. dr. Fernando Batista, oti-

cial do registo civil em, Agueda,.

—+ Em Ois da Ribeira, em gôso

de férias, encontra—se o professor da

Pampilhosa do Botão, sr. Manuel

Claro de Almeida.

-+ Das Pedras Salgadas, regres-

saram os srs. dr. Elisio Sucena, pre-

sidente da Camara. de Agneda e João

Martins de Pinho.

+ Vai residir para o Pinheiro "

da Bemposta onde já tomou posse

do logar de facultativo municipal, o

sr. Carlos Alberto Ribeiro, que tem

exercido clínica em Vagos.

+ Partiram para 0 Brazil, ('Por-

to Alegre) os srs. Manuel Fernandes

Branquinho e João Fernandes Bran-

quinho, da Taipa, deste concelho.

+ Fez anos no dia 29 de agosto,

osr. dr. José Nogueira de Lemos,

administrador de Albergaria-a—Vc-

lha.

+ Oonsorciou—se em Vagos, na

quinta—feira, a ex.“ sr.“ D. Palmi-

ra Mendes Correia da Rocha, com o

sr. Duarte Vidal, realisando-se o ato

civil em casa do pac da noiva, o sr.

dr. João Mendes Correia da Rocha.

-+ Partiu para S. Thomé, o sr.

dr. Arnaldo Lemos, de Alquerubim

(Albergaria—a—Velha).

—+ Em Agueda realisou-se 0 ea-

samento do sr. Augusto Henrique

Correia, alferes do 28 de infanteria,

com a emmª sr.a D. Maria Ribeiro

Guerra, filha do sr. G. G. Tomaz

Coelho.

 

Na Costa, Nova

Alqlnruhim o a Ponte da Raia

fllil [lOlll—O sobre 0 VOUQ'R. Ofltl'O dra mais bela da vida, quando o

coração mais se nos intiora de cs-

peranç-as e a mente mais se nos

O nosso presado colega O povoa de sonhog_

Prof/resse de Alqnernbz'm, alvi- Eis o que eu entendo dever di-

tl'ª no seu ultimo numero que SBzer nesta ocasião, do inditoso ex-

empregue na CuOllStl'LlÇ-ELO de lllnªllthlto, de quem fill colega,, anúg.)

ponte sobre º longa, ligªndº e companheiro nas lutas sacro-

aquela freguezm 00!“ ª Ponte dª santas pela felicidade da Patria e

Raia, a avultada quantia que a pelo Bem geral.

Junta de Paroquia dali possuia

para a construção de uma nova

egreja. E, digna do maior aplauso

esta ideia, tanto mais que. no in-

vemo é dificilissima a travessia

do rio naquela localidade.

—-——_oQo—_——-

Ázilo Escola Distrital

Partiu para a praia da Torreira

onde vai passar o mez de setem-

bro o Asilo Distrital.

Naquela praia, onde lhe foram

oferecidos alojamentos e outras co-

modidmlosa banda tocará as quin—

tas e domingos em coreto expres-

,samente construido para esse fim.

A veranear, encontram—se na A comissão que oferece os aloja-

Gosta Nova do Prado, desde o

fim de agosto, os nossos (providos

amigos sr. dr. Manuel Alegre,

deputado da Nação. pelo círculo

de Aveiro, e dr. Eugenio Ribeiro.

administrador do concelho de

Águeda.

mentos para os rapazes, e que se

comprometeu ainda a fazer outras

despezas é digna de todos os clo-

gios, bem com a Camara Municipal

de Aveiro, por aceder aos justos

dezejos desses habitantes do con-

celho de Estarreja.

Wmuria de Alexandre Vidal

Palavras de justiça e saudade

Eu fui nove anos professor no

mesmo concelho em que Alexan- Joao de Louro tinham por ele

dre Vidal primeiro o foi e numa

freguezia limítrofe daquela onde

ele esteve antes de ir para Avei-

ro, havendo—o contado sempre no

numero dos meus amigos, e por

isso é-me facil dizer alguma cou—

sa das suas tao raras quão magni-

ficas qualidades, alias bastante

conhecidas e admiradas por todos

quantos com ele trataram.

Como cidadão, Alexandre Vidal

teve a compreensão nítida e exata

dos seus deveres cívicos, amando

enternecida e fervorosamente a

sua Patria e sendo por isso extre—

mamente devotado ao novo regi-

men, cuja propaganda se arrojou

a fazer, arriscando a sua posição

oficial e a liberdade, em plena

monarquia, o que lhe causou nu—

merosos dissabores e o prejudicou

muitas vezes, tendo ele deixado

até de ser premiado pelos seus

serviços prestados como professor

em virtude de o seu nome haver

sido apontado na Direcção Geral

de Instrução Primaria pelas suas

ideias republicanas.

Mas o seu espírito e o seu co-

 

se investido na chefia politi'

ca, creio quede todo o conce—

lho de Albergaria-a-Velha.

_ Pois longe de se desorien-

tar com esse facto, o que tan—

tas vezes sucede a criaturas

bem intencionadas, mas que

ª se deixam cegar pela vaidade

ou por outro sentimento peor

que despertasse no seu inti—

mo ao sentir-se poderoso, o

que se viu em todos os seus

actos politicos foi antes a

afirmação dum caracter nobre

e firme, dos mais raros e di-

gnos.

Como professm' primario,Al e-

xandre Vidal foi inexcedivel no

seu disvelo e. amor pelo ensino.

() povo e as crianças de S.

uma especie de culto, cheio de

veneração c afecto, adoravam-no

verdadeiramente como o seu me-

lhor e mais desinteressado amigo

e como o seu maior bemieitor, e

no concelho todo não havia pro—

fessor nem mais «distinto nem

mais ineançavel do que ele.

Considerando a sua missão co-

me um verdadeiro sacerdocio e

um alto apostolado, por ela sacri-

ficou a sua existencia, pois foi o

excesso de trabalho, como todos

reconhecem unanimemente, que

lhe encurtou os dias da vida, pre-

cipitando-o no tumulo.

Por tudo isto, os seus colegas

consideravam-no não como uma

simples honra da sua classe, mas

como uma gloria autentica dela.

Como colega, como camarada,

não havia mais leal e dedicado.

Nunca nenhum, que eu saiba,

recebeu dele uma acção menos di—

gna, menos correta. «

Nunca nenhum, que me 'conste,

teve a minima razão de queixa do

seu procedimento.

Como amigo, não o havia me-

l'ªÇãº, que ambicionavam acima lhor do que Alexandre Vidal.

de tudo, pairando muito além das

miserias deste mundo,a felicidade

da Patria, que tanto estremecia,l

Os seus conselhos eram sempre

reflectidos e sinceros, os seus lou-

vores, regrados e justos; as suas

eram fortes de mais para que ele censuras, imparciais e delicadas;

socumbisse na luta, deixando-se o seu coração aberto e leal.

vencer pela razão das suas conve-

niencias pessoais.

Não admira, por isso, que ele

fosse tão estimado e que a sua.

Um dia,'após a implantação da morte seja tão sentida, demais

Republica, Alexandre Vidal viu- deixando ele a existencia na qua.-

Arrifana (Feira), 1—9—912.

Castro Alain.

(Professor oficial)

Alexandre Vidal

Foste um cidadão honesto c a austeri—

dade do teu caracter impunha-sc ao respei-

to de quantos de ti se acercavam, porque a

Virtude prestavas o mais sublime culto!

Poste um cidadão prestimoso. um luta—

dor infatigavel pela felicidade dos teus

concidadaos, porque a Patria dcdicnvas o

mais acrisolado Amor. que mais truduzistc

em factos do que em palavras!

Foste um professor modelar que :; Es-

cola e a Instrução do povo. dcdicnstc toda

a tua iutolingencia, toda a energia da

tua alma. sempre ávida do saber. sempre

generosa em instruir e educar o cidadão do

futuro que badu regenerar a Patria pela

Dcfcza da Republica. Na escola mostraste

toda a sublimida-zle da tua alma do patrio-

ta; da enseada fizeste o teu campo de opera-

ções, nela deixas hem vinculado o teu no—

me:. e muito desejando saber, para muito

ensinar. ao desempenho da tua nobre mís-

são de professor—patriota fizeste o sacrilicio

da propria vida !

Morreste aos 32 anos, quando mal ti—

nhas deliniado ». obra que te propunhas

realisar; «prendo dente de ti se abriu. um

futuro cheio de esperanças que acariciavas

na tua alma do lutador, onde. apesar das

desilusões que experimentaste. se não ti—

nha ainda extinguido o. Pe ardente que te

animava!

Desrança em paz.:rmigo dedicado, fran—

co e leal que nunca truistc a Amisadc'.

Descança em paz !

No fundo da tua sepultura não miviras

u ruído da luta que se trava: não chegarão

a. ti os rumores das paixões que se deson—

cadeiam em odios (: ambições, nem o for—

vilhar das entrigas que tudo dcturpain c

envenenam!

Na tua alma pura não se albergava a.

ambição de proselitismo nem a 1:u'cocupa—

ção de seita partidista, porque mais nobre

e alcvantado era o teu Ideal —lutavas pela

regeneração da l'ntria que estreito.-cias!

Descança em paz!

Na tranquilidade da tua sepultura. ós

alvcz feliz!

infeliz e a sociedade que perdeu um oi-

dadao prcstimoso, a escola que perdeu um

modesto e fervoroso Apostolo da Instrução

do povo. teus pais que perderam um filho

querido; teus irmãos que perderam um ír—

mão cstrcmecido; teus amigos que perde-

ram um amigo dedicado.

Descanca em paz!

Na freguczia de S. João do Louro. tens

um padrão da tua gloria. a atestar-as no—

bres qualidades da tua alma, a tua dedica—

ção a instrução e o teu desinteressado ci—

vismo: no coração dos teus amigos. daque-

los que sentiram as influencias dos teus

elevados sentimentos e as ainarguras da

tua alma cutrestccida. tens um altar lc—

vantado as tuas Virtudes. humedccido pe—

las lagrimas de saudade que so a morte

poderá extinguir.

Descança em paz!

Aveiro. 1—8—912.

José Casimiro da Silva.

-———M-º————

CORRESPONDENTE DO “MUNDO,,

Eli AVEIRO

Para evitar tanto quanto possi-

vel receber notícias falsas e teu-

denciosas, como as que por vezes

lhe tem sido enviadas desta cida-

de por indivíduos que se arrogam

a qualidade de seus corresponden-

tes sem o serem, o nosso prezado

colega de Lisboa O Mundo aca-

ba de arranjar em Aveiro um cor-

respondente, republicano convicto,

homem sério e honesto. O verda-

deiro correspondente do Mundo

possuo um cartão que autentica a

sua identidade.

DESPEDIDHS

   

Partindo com urgencia para

Lisboa, onde temporariamente pas-

so a residir, desta forma apresenta

as de.;pedidas às pessoas das mi-

nhas relações « estima, ao dispôr

de quem #00.

Aveiro, 4 de setembro de 1912,

Jaime de Melo Freitas.

_1-_

Manoel Fernandes Branqui-

nho e João Fcrrmndes Branquinho,

temia de retirar—se para Porto-Alc-

gre (Brazil), e não sendo possível

despedirem-sepessoalmente dos seus

amigos, pedem por este meio des-

culpa e oferecem o limitado prestimo

naqnela cidade, no Café Luzitano,

n.º 109.

Taipa, 25—8—912.

Escolas _dlínpetiçio

Obedecendo a determinadas hipo—

lteses tacticas o regimento de infan—

teria 24 seguirá na 1.“ semana de

exercícios, que começa em 16 deste

mcz. o seguinte itinerario:

Dia 16 —Os dois batalhões que

mobilisam em Aveiro, vão estacio-

nar cm Vagos o Sôza. () 3.” batalhão

marcha de Ovar para Oliveira de

Azemeis.

Dia 17—05 1.U o 2.º batalhões

marcham para Anadia; e o 3.“ para

Albergaria—a—Nova.

Dia la'—Todo o regimento se

concentra em Agucda.

Dia lll—Marcha para Alberga-

ria-a-Vclha.

Dia rãº—Ultima etape com os 3

batalhões encorporados, indo o regi—

mento estacionar em lªlstarreja.

Dia “ZI—Os batalhões regressam

aos quarteis de mobilisaçâo.

Até ao dia 18 e repetida toda a

OSUOI'J. de recruta. fazendo-se os rcs-

pectivos exercicios durante as mar-

chas e nos descancos e estacionamen-

tos. Em 19 estes exercicios aplicam—

se a um hipotese tactica cujo tema

geral é:—— O inimigo. batido nas

proximidades da Mealhada retira.

perseguido pelas nossas forças ao

longo da via férrea pela estrada

Mealhada—Anadia-Oliveira do Bairro-

Avciro—l'lstarreja-Uvar. () tim princi-

pal e cortar o inimigo da sua base

de operações (margem direita do

Douro)

Esta situação da logar a diferen-

tes combates que se desenvolverão

nas proximidaulcs de Frias. a norte

de Lamas, depois de asseguradas as

passagens no Vouga, no dia 19.14)

em 20 e 21 em recontros durante as

marchas sobre [listarrcja e Angeja.

Neste ultimo dia os batalhões

regressam aos seus rpiartcis de me-

b Iisaçao.

_—_*.

Ministro da Argentina

Esteve em Aveiro acompanhado de sua

cx."'“ esposa c filha, o distinto diplonmta

representante da Argentina junto da lic-

pulilica Portuguêsa.

Sua ox.” esta. hospedado em Agueda,

em casa dos srs. Condes de. Horrullm.

!
'l

Manuel Maria Ferreira

Em (lucia faleceu hontem o nosso cor—

rcligionario sr. Manuel Maria Ferreira. ir-

mão do nosso querido amigo sr. Antonio

Maria Ferreira, «Basta cidade.

A seu irmão 0. cx."'“ familia apresenta-

mos as nossas condolcncias. i
Passeio velocipedieo

Decorreu muito animado o que varios

socios do Centro Republicano realisar-am

no domingo ultimo zi Costa Nova, do Prado.

Entraram nele uns 80 ciclistas.

ªos várias

() Diario do Governo de 28 pn—

blicou um decreto determinando que

até ulterior resolução do Parlamento

seja suspensa a disposição do artigo

3." da lei de 18 de dezembro de 1911,

relativa a avaliação da propriedade.

1.43% Quando, em Eixo, o sr.

João Simões Pereira, presidente da

comissao paroquial, estava a ajudar a

deitar um travessão numa parreira

alta, esta deslocando-se, feriu-o na

cabeça, sendo o seu estado grave.

àF-íêââ— Foram intimados & aban-

donar as residencias paroquiais que

habitavam, os pareces de Lourosa, S.

Jorge, Lobao, Pigeiros e Guizande,

do concelho da Feira.

«:,—Há- Na noite de 28 para 29 do

corrente evadiram—se da cadeia da

Feira, Joaquim Pinto Henriques Leal,

solteiro, de 18 anos, sapateiro, da

Mouta, de Lobão, ali preso. por furto

na freguezia de Sanguedo; Antonio

Gonçalves, casado, de 31 anos, de Al-

mançôr, comarca de Castelo de Paiva,

processado porter assaltado a casa. do

sr. Pereira Granja, de Lourosa; e An-

tonio Correia d'Oliveira, casado, do

27 anos, da diªlgreja do Travanca, rc-

sidente em Esmoriz, preso por furto

naquela freguozia.

A evasão foi feita por meio de

arrombamento no teto da cadeia.

%% Tem havido abundancia de

peixe na costa, tirando as campanhas

bons lanças. O mar tem, contudo,

impedido a pesca.

%%%- Em Mira foi preso Jacin-

to Cheganças por praticar varios rou-

bos de cordões de ouro e outros ob-

jetos, na. Gafanha.

%%%— Realisaram—sc no ultimo

domingo em Sôza as festas da Snr.“

dos Anjos, tocando as muzicas da
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Vista.-Alegre e «Portugal.» da Mur—

toza.

<+ Na Gafanha realismo—se

tambem a festa. da S.“ da Nazaret,

tocando a muzica de S. Joãode Lon—

re e a banda dos Bomlmiros, de

Aveiro.

+,“?«% No logar dos Pouzos, pelº

to de Leiria, uma creança de tres

anos que brincava nouna rebanceira

junto de um caminho,resvalou quan—

do passava um carro de bois, sendo

esmagada pelo rodado.

ªr;—3% Em ()var dou-se um grau—

de incendio na casado sr. Manuel

Joaquim Rodrigues, na rua de Jor.—o

Falcão.

O predio ardeu por completo,

sendo impotentes todOs os esforços

dos bombeiros e da população para

o dominurcm o fogo. 05 prejuizos

passam de (3 contos de reis.

3.35% Perto de Albergaria-a—Ve-

lha foi agredido a facada o sr. l'a-

liet. inestre construtor do caminho

de ferro de Vale do Vouga, por um

antigo operar-io seu subordimulo.

%íz'íãê 0 governo civil de.-Aveiro

expediu novas circulares inundando

autoar quem lançar foguetes de dina-

mile. .

zªg—% Em Inglaterra tem chovi—

do de tal forma que se perderam

muitas colheitas. A temperatura con-

tinua muito baixa.

%ª—iªãâê- O Orfeon Academico de

Coimbra parte em breve para o Bra-

zil e Argentina.

%% Um soldado de inianteria

16 não quiz acatar umas ordens que

lhe foram dadas pelo oficial de ins-

pecção. '

Como o oficial o rcpreendesse ele

pegou na espingarda e pretendeu

mata!—o. intervindo alguns soldados“

fugiu para a cerca, sendo perseguido

pelos camaradas armados de espin—

gardas, que pretendiam subjugal-o.

Depois de tentativas infrutíferas

para fugir aos perseguidores, entre—

gou a espingarda e submeteu-se a

prisão. .

ar;—% lim Vila Ponta). de Aguiar

to:—m caido geada causando grandes

prejuízos. Calcula-se que estão per-

didos mais do 50:000 alqueires de

milho.

%% O cruzador Vasco da Ga-

ma e os torpedeiros numeros 1. e 2

saíram para o Norte, em exercícios.

-à—% Partiu para Berlin, o sr.

dr. Sidonio Paes, deputado por Avei-

ro, (ax-ministro das Finanças e nos—

so representante na Alemanha.

%%%— Em Valongo (Azambuja)

manifestou—se um violento incendio

em casa de Maximiniano da Silva,

morrendo carbonisada uma creança

do (5 anos.

é??—1733 0 tenente Candenier diri-

gia-se ha dias de aeroplano para

Sissoue, sobre Barenton-sur-Marne,

quando o motor explodiu a uma al-

tura de 75 metros, carbonisando-o.

ªff—“% Abriu em Munich, capital

da Baviera, o XVI Congresso inter—

nacioal do Livro Pensamento.

4,54%- Já foi preso o ex-tesou-

ro de finanças de. Arganil, Ferreira

Gomes, que havia fugido depois de

praticar um desfalque do 6 contos

de réis.

ªê:? Em virtude das dicisões

do Congresso de Loriente, que o go—

verno francês reputon anti—patrioti-

cas, foram dissolvidos varios sindica-

tos do professorado primario de

França.

eºs-<+ Tem—se dado grandes tu-

multos no Pará, por questões politi-

cas. '

Foi incendiada a redação da Gn-

zela do Pará e do chefe político An-

tonio Lemos. de Belem.

estª Foi posta a concurso a es-

cola da Quinta do Gato, freguezia da

Gloria desta cidade.

+;LêL—4<+ Foi nomeado governador

civil de Leiria, o sr. dr. Lopes lc'idal-

go, eir—secretario da legaçào portu—

guêsa no Rio de Janeiro.

.

oo onerando

Durante o mez de junho ultimo

as alfandegas renderam 1.795.495606

réis, isto é. mais 193462384 réis

que em egual período do mez anterior.

Apesar da Republica levar o paiz

para a desgraça, como rcsam os exce-

lentíssimos boateiros.

Um desgosto! E tanto maior quan-

to e certo saber—se já que só a alfan—

dega de Lisboa rendeu no mez de ju-

lho 1.024:193.135 reis ou sejam mais

113088156 reis que no mesmo pe-

riodo de 191].

E' de arreliar.

%%%&-gªgª;ºªfâgªfp
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'É??? Coelhos Angoras $ª

+:“ brancos, novos, mui- 5%-

ºjj; to felpudos e perfeitos, ªg.

a 500, 800 e 135000 %%

réis. &

=
ª

Bernardo Tormes

AVEIRO 45.
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do Direcção do Iosloooooldi=

modo continuam os tropeiros

Lemos na Federação Escolar so—

bre as ultimas disparatadas portarias

publicadas no Diario do GOI'UTHÚ

ricerca da peruz ata de professores o

seguinte :

«Está produzindo desagradavcl impres—

são a serie de portarias. decretos e instru-

ções que. dia a dia. estão saindo da Dire—

cção Geral de, Instrução l'rimaria. todos ou

quasi todos. no sentido de deprinlir os

membros da proslimosa ela;» se. do profes—

sorado primario !

Assim. como se não fosse jà pouco o

que por portaria de 11 de novembro de

1910 se. havia determinado quanto a por—

mutns, e que não vinha no Regulamento,

carrega—sc agora a mão e exigem-sc dois

anos de ]u-rmanonein na ultima cadeira e

que os permutantes pertençam á nusnm

classe !

Para que os descontentes em certa lo—

ualidade não possam tambem concorrer

aos concursos. sem terem estado um ano

na cadeira. para que foram nomeados. em—

bora tenham sido exonerados, determinou—

se que so um ano depois de exoneração

possam apresentar—se !

Ainda mais:—Ds que depois de no-

meados, não tomarem posse no praso le—

gal, tambem tem de marcar passo durante

non (ino.

Ura, quando da lei novo se puzeram de

parte regalias que interessaram no profes-

sor, quando se desprezam os seus justos

clamores. po.-los calotes. parece tirar-se

uma desolador-a conclusão, e c— que. sob a

égide da Republica, o ru'ol'ess'ur primario

continuara Sl'mpl'c a ser uma vitima, em-

quantn, a valer. não se impnzer pela força.

Vejam os professores, veja o governo,

veja a imprensa republicana, se isto pode

continuar assim. ainda pior do que no

tempo da monarquia».

Tem razão o colega. Nós o temos

dito ja no Parlamento e na impren-

sa. Os assuntos da instrução prima—

ria correm mal. ld de mal vão a peer.

O professor primario tem sido ludi—

briado pelos que se instalaram nas

repartições superiores da instrução

publica. como em paiz conquistado,

seu logradoiro.

A verdade acima de tudo, tenham

paciencia.

Se a reforma de instrução prima—

ria foi um desastre, como no Parla—

mento e aqui temºs provado, as me—

didas da Direcção Superior teem si—

de a maior das desgraças para a ins—

trução e para o ],urofessorado.

W...—___—

dois rolos posooois

—+ Em lª'igueiró dos Vinhos esta

o pintor sr. Malhão.

+ Fez anos no dia 3 corrente, o

sr. Francisca Aranha, director da

Folha Nova, do Porto.

+ Partiu para Lisboa. onde vai

exercer () logar de delegado na 3."

vara civil, o sr. dr. Jaime Dagoberto

de Melo Freitas.

-:— Regressou de S. Pedro do Sul

e Caldelas e ja partiu para a (Tosta

Nova, o ativo comerciante da nossa

praça, sr. Manuel Barreiros de Ma-

cedo, acompanhado de sua ex.'"" es—

posa.

—-|- De Torres Novas, onde foi

representar () reginmnto de cavalaria

aquartelado nesta cidade, no campeo-

nato de guerra, chegou aqui o capi-

tão da mesma arma, sr. Barão de

Cadore.

—+ Para a Costa Nova partiu

com sua. familia o sr. José Robalo.

—i— Tambem para ali seguiu hon-

tcm o sr. Albano Pinheiro Duarte

Silva, escrivão notario nesta cidade.

+ Esteve gravemente rmfenna a

esposa do sr. dr. Adriano Pereira da

Cruz.

—+ Para a Barra seguiu no do—

mingo & fmnilía do proprietario e

comerciante desta praça, sr. Domin-

gos João dos Reis.

—i— Tambem para ali partiram as

seguintes familias : João Salgueiro,

João Trindade o Tenente Pereira, de

cavalaria.

—-i— Para a Torreira partiram esta

semana d'Angeja, as famílias dos srs.

Domingos Nunes Ferreira e Manuel

Pereira.

—|—C-om suas ex."“"ª familias encon-

tram—se na praia do Farol os srs. AI—

fredo de Lima e Castro o Manuel

Marques da (.*—unha.

-+ Está ja restabelecida a ar.& 1).

Edwiges Cunha e Costa.

+ Esteve em Aveiro o sr. prior

de Requeixo.

+ Para a Torreira partiram os

srs. dr. Americo Chaves de Almei-

da advogado em Lisboa e Eduardo

Souto.

———..Qo_———-——_

LEI ma SEPARAÇÃO

Os estatutos das confrariasoirmondodos

Pela lei de ]0 de julho de 1912

publicada no Diario do Governo de

23 do mesmo mez foi prorogado ate

31 de Outubro proximo o preso para.

apresentação dos estatutos ou com-

promissos, reformados em conformi—

dade com (1 lei ao 20 de Abril. Esses

estatutos ou compromissos serão es-

critºs em papel branco e serão isen-

A LIBERDADE
“
_
_
—
_
_
“

lamento, quando o seu rendimento

annal seja inferior a 1503—000 reis.

Não querendo irmandades ou contra-

rias sujeitar—se as penalidades im-

postas na mesma lei de 20 de Abril

deverão dentro do praso marcado,

apresentar na administração do con-

celho os seus estatutos eu compro-

missos reformados em conformidade

execução que a Fazenda Nacional

nesta comarca e pelo cartorio do

escrivão que este subscreve, mo-

veu contra aquela executada.

quantia esta“ que se acha penho-'

rada a requerimento do exequen-

te, para no prazo dos editos de-

duzirem as preferencias que tive-
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Distrito de Aveiro

 

  

  

 

   

 

    
  

    

  

 

com a mesma lei.

..

A falta de. espaço

obriga-nos a retirar

alguns artigos e cor-

respondeucias.

%
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Regressou do estrangeiro o ilus-

tre democrata que. como ministro da

Justiça da Republica, soube conti—

nuar & obra de Afonso Costa, com

energia e com inteligencia. F.- é este.

o maior dos elogios que lhe póde fa—

zer quem, como nós, o sabe admirar

muito para ser capaz de lhe dirigir

banais cumprimentos na hora em que

volta a sua Patria.

, ' o
a i

, | o o o
Nesta redacção

compram—se exem—

plares do nº 17 de

A LIBERDADE &

100 réis cada.

tdo “do: too

OR o Juízo de Direito de

esta comarca e cartorio

do escrivão de quarto

oficio A—Flamengo—nos autos de

inventario ort'anologico a que se

procede por falecimento de Ma-

.nuel Rodrigues da Velha, casado,

que foi morador no logar de 'Pa-

boeira, freguezia de Esgueira, de

esta. comarca, e em que é inven-

tariante e cabeca de casal Maria

Rosa de Jesus, viuva do falecido.

residente no mesmo logar, sem

prejuízo do andamento do proces—

so, correm editos de trinta dias,

a contar da segunda e ultima pn-

blicacão deste no respectivo jornal,

olnnnando e citando os interes-

sados Francisco de Matos Ferrei-

ra, casado com Maria Henriques,

ausente em parte incerta, e Ma-

nuel Rodrigues da Velha, srdteiro,

de vinte anos de edade, tambem

ausente em parte-incerta, ambos

filhos de ini—'entariado, para assis-

tirem a todos os termos atóiiual

do mencionado inventario, -e nele

deduzircm os seus direitos, nos

termos da lei, constituindo procu-

rador ou escolhendo domicilio na

sede da comarca, sob pena de re-

velia.

Pelo presente são citados todos

e quaesquer pessoas incertas que

se julguem interessadas no meu-

cionado inventario para virem de—

duzir os seus direitos, tambem sob

pena de revelia.

Aveiro, 12 de agosto de 1912.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ref/aldo.

0 escrivão do 4.“ oficio,

João Luiz If'lcmocnf/o.

do o do
(2.ª publicação

ELO Jnizo de Direito da

comarca de Aveiro, car-

torio do escrivão do ter-

ceiro oficio, Albano Pinheiro, e

nos autos de execução de senten-

ça, em que é exequente Fernando

Nomes de Castro, (tasado, promrie-

tario. dc Verdemilho, freguezia de

Arada, desta comarca, contra. a

executada D. Amelia da Conceição

Antunes, domestica. actualmente

residente em Lisboa. sem que se

saiba a rua, correm editos de dez

dias a citar quaisquer credores in-

certos que se julguem com direito

aquantia de 500$882 réis, que

existem na Caixa Geral de Depo—

sitos pelo conhecimento nº 13:104

0

l.

   

 

tos do pagamento de qualquer emo- junto & folhas 40 dos autos de

 

  

  

  

   

 

   

  

    

  

   

         

   

  

rem a quantia penhor-ada.

() escrivão de 3." oficio,

Verifiquei :

() Juiz de Direito,

Ref/aldo.

HÓTEL

vou Elll oo
Abriu no dia 1.º de julho em

Vale da Mo o Nuno Hotel União,

de que são proprietarios os srs.

Ferreira &. Alegre,

que se comprometem a bem ser-

vir os seus estimados t'reguczes.

(ls frequentadores daquela

aprazível estancia daguas ferrero]

meza, quartos confortaveis e as-

seados e modicidade de preços.

Para pedidos de aposentos di-

gre, ANADIA — Vale

da Mô.

TONEIS
Ha para vender muito bons,

sendo 2 de 8 pipas cada e 1 de

5. Para tratar na Quinta da ()li—

oze-z'ro'nlm, proximo da estação de

Quintans.

Brilhantina especial

para goma crua

renasce, zzso RÉIS

Livraria Central e Papelaria

  

DE

Bernardo Tormes

 

ounn

do do oo idol
ao 1) r.

Marques da Costa—SABRAZOLA.

Escritorio do Advocacia o Proouradorío

 

Assuntos forenses, comerciais e civis

Sob a direcção dos advogados."

todos Barbosa

=E:

thous do llmoido

R. Augusta, 100-2.º —LISBOA

Telefone 2650

Este escritorio trata de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins-

taneias.

Encarrega—se tambem da admi-

nistração de bens, cobrança de divi—

das, publicação de anuncios no Dia-

rio do (inverno; averbameutos na

Junta de Credito Publico, Bancos e

Companhias; processos de liquidação

de seguros, acompanhamentos de

pretenções em repartiçoes publicas;

legalisaçào de documentos. etc.

Prodio do ooooo o oido

Vende—se um predio de casas al-

tas, com quintal, sito na rua da Es-

taçao, entre a Fabrica do Gaz e o

Quartel, e que pertencem a Bernar-

do Filipe.

Para ver e tratar com o advoga—

do dr. Antonio Fernandes Duarte

Silva.

Facilita—se o pagamento.

“A MBERDHDE”

vende-se :

Em Aveiro, nos quiosques

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos;

Em Lisboa, na. Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Em Londres, na lala—ana

Hispano-Americana, Charing,

Cross-Road, 134;

Em Paris,em todas as taba—

carias e quiosques fornecidos pela

agencia de jornais hiternacionais

de Corbaty Freres, nos quiosques

dos boulevards des Capucines, des

Italieres, de Montmartre, etc.

  

Aveiro, 8 de Agosto de 1912.

Albano DuartePinheiro e Silva,.

 

     

    

1.“ Secção de Construção

ooo oliotdtol o.” o oooiod do."

Lanço de Santa Eufemia & Sardºura *

 

AZ-SE publico que pelas 11 inoras do dia 18 do corrente mcz

de setembro, na secretaria da 1.“ secção de colostrnção em So—

brado de Paiva, e perante a respectiva comissão presidida pe-

lo condutor chefe da mesma secção se receberão propostas ein cartas

fechadas para a execução da seguinte tarefa :

 

Base Deposito

de licitação p rov is 0 r i o

naswmçào

 

encontrarão no novo hotel boa TAREFA N.“ 10 — Pavimento completo.

obras de arte e serventias, entre perfis

652 e 672 30231320 7$560

. .
.

|———_—n—_—__—ngn' a Ferreira & Ale-

O processo da arrematação contendo medições, desenhos, ou-

cargos e condições. está patente na Secretaria da Direcção das Obras

Publicas em Aveiro, e na Secretaria da 1.“ Secção de Construção em

Sobrado de Paiva. todos os dias uteis, das 10 as 16.

As guias para efectuar o deposito provisorio serão passadas

na Secretaria da 1."1 Secção de Comstrução até a vespera do dia da

arrematação.

A importancia. do deposito definitivo o de 5 "l.—. do preço da

adjudicação.

Sobrado de Paiva, 2 de setembro de 1912.

O condutor (tlm/e do I.“ secção de construção,

Augusto da Maia Romão.

llllBllGiill das ÍlllldS PlllllllldS
_.1. no .a.-

Bistrito de [aveiro

  

2.a Secção de Construção

dotado distrito! o.“ 77 do Souto Amaro do proximidade

do rio doido

Lanço da Mínhoteírá ao P.“ da Bemposta

 

AZ+SE publico que no dia 16 do corrente mez, pelas 13 ho-

ras, na secretaria da 2.“ secção de construção da Direcção das

Obras Publicas do distrito de Aveiro, em Espinho, perante a

comissão, presidida pelo conductor, chefe de secção, se recebem pro-

postas em carta fechada para a execução duma tarefa de terraple-

nagens, um aqueduto, muros de suporte e 194“*,0 do pavimento

completo no referido lanço d'estrada.

500$000 réis

12$500 fiéis

Os desenhos, medições e condições especiais da arrematação,

acham-se patentes na secretaria da Direção em Aveiro, e na da 2.“

secção de construção, em Espinho, todos os (tias uteis desde as 10

ás 16 horas.

As guias para efectuar o deposito provisorio são passadas na.

secretaria da Direcção e na da referida secçao até as 16 horas do

dia 14 do corrente mez.

A importancia do deposito definitivo o de 5 p. e. do preço da

adjudicação.

Espinho e secretaria da 2.“ secção de construção da Direcção

das Obras Publicas d'Aveiro, 2 de setembro de 1912.

Base de licitação

Deposito provisorio

O condutor, chefe de secção,

Evaristo de Moraes Ferreira.

Bicicleta Prélo
Clement, n.º 1, de estrada, roda

 

.
Inglês, do melhor autor e em

cativa; envolucros DanIopp, o que

ha de melhor. Custou 1303000 réis. perfeito ºStª'dº de conservação,

Tem pouco uso por motivo de doen- dando 66 ><: 52, impressão exce-

ça do dono. Vendese com todos os lente.

utensílios, e dá—se um bom estadeiro

de madeira e um par de polainas.

Nesta redacção se informa.

alli,.

Vende-se e trata-so na admi-

nistração deste jornal.   
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Patente n.º 7.845

lnonniloxoonoin polo. gosolinn gosolioniln, &. mois sensacional dos-

colnn'ln do seculo XX

O sístoum. WIZARD [* o mais economico e intensivo de todos os pro-

cesso,—' de iluminação até agora conhecidos. C'rlllu se domonstru pelo

Quadro comparativo do consumo

Ilº tlivrrsos sistemas «lc iluminação. tomando por base. uma lmnpzulndo

“21000 volar—' «ln poder iluminnutc.

CONSUMO l'OR ORA

(i.—iz ile olha. & IFO nªis o mrim oulním. . . . . 2l7 nºis

Luz olólrica, & [Sil réis n Kiluwntt. . . 3I2 »

Avutilcuo. u 90 réis o kílugruum «ll: rnrlmnclu dc

conluio . . . . . . . . . . . . . . Jb ..

-I'ctrulnu. & Hill réis o litro . . . . . . . . 752 »

Luz WVIZARD, n QSlei) réis os titi lll'rnh' .lu ga—

zoliun. . . . . . . . . . . . . . 17,5 »

Est-= «pimlm foi obtido. pelos cxpcricncias feitas com o fotomctru e so—

_ gumln ..s «lzulns l'orncciilos pela. pratica., em Portugal.

,. . Uma lumpmlu «lr um poder iluminzmtn «lu 500 wlus (“ari-«el. consome ao

ª ª 5 litros de gasolina em 50 úrns!

Estos lllllllM'US siim & prova mais eloquente ilu superioridade «lo sistema

'- WIZARD o. justilicnm plenamente o im'ompnruvcl snicvsm que as lmnpmlus

,. . WIZA [:D têm obtido em Portugal c em titulos os poizrs civilisaflos.

Pedir catalogos o infornmções a

Carlos Guerra

ªgents no Moa—ba dia país

Escritorio: Café Brazil—PORTO

 

21 de abril—327 kilometros

_..u —

       
 

(imundo triunfo das motos

WAI.
(,!nrrnlu. (lr) anualm'm—r—Ganha. em motocicletas IVande-

ter do 3 ". P.

].0 rnmno flªir.“ sr. João Hitzmunn, em 6 horas o 36 mi—

umas. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro prolissionznl que

mont-aun um ellgtªl'lllo doutro marca de dolu'mlzt força!)

PRIMEIROS runnios DA (numca—'l'odos até Iirugu -—lle."'"

sr. A. Sousa Gui—(los.

3.“ vimento—Exfm' sr. Antin“ Oliveira e Silva, em 7 horas o

51 minutos.

lloprosonlonlos o doposilorios nos distritos do Aveiro o Coimbra.

nnnnnnnoo
Praça da Republica — OVAR
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CAMARAS FRÉAS

   

  
J. Matos lraamoamo

Engenheiro de Frigorificos

“na Aurea, 232, I."—LISBOA

Rarnbla del Centro, lll Barcelona

& 4 ,—

ª'gt

. instalação completa do Latarias—Fabricas dc cer- ' '

' veja—adegas—fabricas de chocolate, etc., etc.

' « Algmnus referencias: Fabrica de cerveja JANSEN; jj;

Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES; Fa—

brica de Gelo de Santarem, Angra, Faro, Beja,

Evora, Figueira, Coimbra, etc.. A NUTRICIA, de “, .,

Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica =

de Lisboa. Assistencia Nacional aos Tuberculo- :

sos; Grande Frigorifico de Bilbao, etc.

BOMBAS con/í MOTOR fªfa
, MUITO EQNDNOMICAS

Luz-i alegoria-ron ,, _,;
Nas casas de campo, aldeias e vilas

Ultimo palavra — Fafllil'

   
 

  

  

    

        

      

    

    
   

 

Algums referem-":s: José Tavares da. Silva Rebelo—SAL—

' , REU, ES'I'ARHEIA. J. Carlos Barros, engenheiro electricista

—FIGUEIRA DA FOZ.     
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A LIBERDADE:

E 'º ml.-"l. ': "IIS.. ªí:?

Linnrio lloninnl o Popolnrio '

"'FDE—i—
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Bornoro o S. Tones
"'

É
““_

Praga do Comercio

AV E I R ()

Lim-(m'a, payday-rir!, e oficina do zeroucodorom-

ção. Grando“: sortido de. papeis ”(criarmos (! lºs—

tranweo'o'os. ()ijctos para escrito-rio, Jaw-nim (ª

pintura. Tabacos namo-nano re vistoriou/ri»;'os. Li-

tros em branco para. psorítm'nção conm'cícrl. Art-n'—

.r/os para brímlcx. Chá cºm parotes.

,Drposzfto do ti—ntax para «neri-rªro)“, nam-m D.

Pedro IV.

Fornecimentos para (.ªo-colas.

Sempro ozmuÍchulos- em Dillon/:m- poxtusz's ilus-

trados e com Pilotos de Arm—ro.

Caronas e gazozas,

Corr/rw para ionstrummtox.

Carimbos de borracha, novia! n sim-tor para

lacre.

Sabonetes nacionais e csiranyeiros.

,lªós & pasta. para (lentes.

Loçõos para o cabelo P perfumaricw.

AGENCIA DE jORNAlS
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Deposito de mot/eis, col-

 

choaria e marcenaria

+ DE -l—

Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

Sortido completo em n'nob'ilias, louças, caninos,

tapetes, etc.

Oficina para armação de (tr)/011.669, com pes-

soal habilitado.

Todos os artigos [)tt'ít mobilnr casas.

Oficina., :; melhor no genero, ele marce-

neiro.

Executa, qualquer mobilia por catalogos.

&apalhoa e (mistakes..houças £.an &. hijo-up

terias.

PREÇOS MODICOS

Urinol—ininnzs
 

.
S
.

' | I —w

,E 5.5 o

; » º g
, 'a“ º ª ':

EPOSITO d urnas iu— E 5. 3 : %

Derm-ias dos mais ' :; mê É &

1nodernosgostos,do Z agª- ,,, &,
.

o ª : '

dlferentos madelras e 55% É .e

formatos. º) em: % gl E à

Fundições, da me- & % 923 É “E“ %

lhor execução, duma '“ , i ': s. “º

Q nª º º 'ª "' Ecasa do Porto. _ ª'; e 2 %

Elogancia e preços Q) = É g ª 30

sem competencia. ow—d ª ªº ” .É E
. Q) ,: o 5 a

Manuel Poloni le Rozendo O gra ;, É
PRAÇA DE PARDELHAS ..p :; E m É

ESTQnREJA E 9, ª É

A conossnn O 4 335 %
;DE: 14 .. o

_ b :. &

Mannodelro e ãââ '

Fazendas, mercearias, moudozas,

tintas, oleos e frenagens.

Grandes depositos de adubos chi-

micos para todas as culturas.

Arames para romarias. Arames

farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci-

mento Portland.

PROFESSOR llll llllllllllllt

Ensina na sua casa e

na dos alunos.

Nesta redacção se in-

l-Tz'rgfílz'o Souto Ratola forma. '

 

    
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnificat instalugão. Casa apropriada, -

.. Junto à na, em caminho para. as praias

da, Barra, e CostaNova. Quartos com. nceio

e magnificas vistas.

PREÇOS MODICOS
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    . :**.»- ,— “J'...“ » _. +,."

 

 

Bioiololos Hobart.
' —— (,.Ã'um pur/c'ição «' rapidas, [m-

p0mp11 liº Ra t01 & prímmn-w msn!. [(']uwm/z'ri por

uuunuuuãmumumuuuunumuuun
& Í

Estação de Verão

artões de riàit—aª

Ipirª-os mor/ivos.

A

&

 

D m F r
n

G D z _
)

I
'
l
l

FAZENDAS-,por

MODAS '
  

Camisaria

]

gravataria

—— DE «,,

Pom , ou o (los o. l'oioin
[ma de José Esfera-m, 52 e 54

[frota de Mendes Lento, 'I, 3 e 5

AVEIRO

 

O Inn,)prietario (leste ostnboliwiinonto

', participa. ás suas Ex.mºLS clientes o no pu

blioo em geral, que acaba de recobor um

, enorme e "variado sortimento (lo. fazendas

; A e outros artigos proprios (lit presente os—

tação.
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Preços mochcos ?
LÁ ' 'É

“E « ..

 

  

ªgil. "Ilª

“Ticiana de pintura

Modelação e fundição em gesso

nnnnnnnnnl
Rua Domingos Carruncho (l'—into loans

,
ti

l

 

   

  

  

 

  
AVEIRO       

J'ES'I'A oficina executam—sc todos os trabalhos dn: pintura com a

maior perfeição e ariª. tais como: talmlvtns para. votulwluci—

cimentos. desde o mais simples no mais cumpliriulo tralmlllo;

pintura il»! llioiclotns. cofres, fumus. lavaturius.jarros, bal—lou.
rcgadnres, llilltliS. baniu-ima, candirirns nio simpnnsão. ll.) para-«lc, «tv., nº

outras miudezas que tarot,-mn ile pintura. Allªm dns trulmlhos citados. cu—
curruga-sc «lu pintura de camas. por mais deteriorudas que outejum. man—

ilumln-az—i concertar, «: substituindo os mctuis velhos por novos. Tambem
na pintura de bicicletas se osmorujom .sorvir bom os seus ox.'""“ fra-gum“

pelo bom anullumcntu c perfeição.

O prupriotnrio dosiu oficina achava—se habilitado a todos os Í'I'RlJR—

lhos que lhe forem confiados, não só em pintura rumo em modulação, l'un—

:lição em gesso e reprodução em bustos, mednlhoe-smtc.Encurrcga-so tmn-

bom do obras com pintura e estuque, fornecendo para as mesmos os ornn— ,.

mentos precisos, 1mrn._ornmncntaçâo do salªs, quartos 0 outrªs dcpnndcn- , :.f

cias. para o que possuo um grande e variado numero de cantunoirus. ill—_ »

rões. folhas. rrnflilhos. etc. 'l'umbum faz modelos novos. por desenhos. u

gonto dos clientes ou do prupriuturio da oficina, e fornece ornatos fundi—

dos o apurados prontos n. assentar em qualquer ulmi aintlu «pw lliv. seja

estranha! Faz imitações muito aproximmlzm Ill) naturnl (lingiuln) em qual-

quer qualidade de pedra. marmore ou granito, e bom assim em uuuluira.

Exposição permanente de originais em gesso o do nlgumns fotogru—

fias do diversos trabalhos feitos pelomropríetzarii. do.—tn uficinu. os quais

podurão ser apreciados pelos seus froguczes.

['e—lc. pois. um» deus CX."'"" cliente.—'. que visito:“ 0 sou i-slnlmlvoi—

mento. onde encontrarão i-nnnnmin r— perfeição no serviço do que I'm- on—

carrogadu. para o que está habilitadissimo.
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Preços sem competencia

' . . .

lolloln do preços do pintura, do lnoiololos

Quadro, roda» e guarda-lamas . . . . . .

Vindo já cmwmimtemmtc raspadas e l-iwadtw .

adrocradrw . . . . . . . .. 13800.

á convenientemente manadas e Limarlrzs. . . . 15600 *

Sem filetes, menos 200 réis. Sanrio demo—"mdf! e armada. "com nfi-

cina, mais 200 réia.

A pint-utura & feita ao gosto do frag/un, rrwznozsabilisamlo-sc o

proprietario fla ofimna pelo bom acabamento.

  231100 “"is

].S'NUH »
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A LIBERDADE

  

 

   
    

  

 

   
    

 

  

    

 

  

 

   

   

::::rrrrrr:
leme] Republicano Derreeretiee

AVEP'RO

Diretor-ALBERTO SOUTO '“

TOdos os ómense meninos po-

dem vestir com elegancia e perfei-

ção pelos figurinose moidesdeLon- '

dresdesdequepeçam as amostras ao

erre.:eereeer: :::rereerrerrrr-errrr

      

  

   

  

  

  

 

_ ., Nulla s:: public:: referente :'i vi-

da particular do cida—lá:).

Não se :Ic'wlwm ::.utugmfos.

Não se arl'íta :-::labora:,ão que

,“ nao seja pe&ida.

agf; Não :::- publicam informações

ª: anonimos.

ASSTNA'L'URAS “_ ,

Portugal, Exponha e Colon-iru; ' *

Por!:qjuezas -,-;-

, , Ano ......... 1$4OO réis L '

(Som:—stm, 700 réis; trimestre.

 

  

  
  

 

  

 

   

    

 

   

   
  

  

  
  

 

     

    

  

  
   

   

 

   

  

    

  

Rua Augustaª-EESÉWBA   
  

  

  

   

  

    

 

   

 

AGENTES EM LISBOA:

350 réis; avulso. 30 réis; ou 140.
   

  

  

  
    

  

  

  

  

  

 

   

   

     

   

 

  

 

  

  

  

      
  

  
  

  

  

   

  

 

  

    

   

    

    

   
  

    

   

  

  

  
  

  

  

 

     

  

  

    

    

  

      

  

  
   

 

   

  

 

      

  

    

    

  

  
  

   

. 3 _ 70. 3?» o 3 ccnlavus.) “'ª. Faz os fatos SEM PROVA e ros “,.;ZMUKÚMWU %* HENRY BUNHY & c,“
outros paizes da EE

tigue ,a :mpqrtªpma ao chente que , W . . W %% __
nao ficar satisfeito. %: (º"bfªªêºªeªºªªtªªªº %%

. % . . Areª.")? . %% %% WW pm: ., Mauá—».—
_(W ªê __ :; Anuaes, contrato com :). adrninih- %% ).— —_ . —- «:d-£ tração. 3; I::quotos regulares duns vezos por moz nos dias—: 021

' Redação eedrurrsimoio ªªi-'ª' '
Peçam amostras 0313511050 o jornal que : ªaª-% AVEIRO 9?” d t

ªº pwm Luiz Ciprírmo %% :“aranhão, Ceará e Parnahybn
Silo en iºl) . OS I'd— IS “52 CR. dos 1avares—1":zmlar nª

( V º g "ªdiª (abertas tºdºs ºs diªs dªs 21 ásªxa Serviço regular mensal entre 23 e 25 do cada mvz.
%% 24 horas) (&

fª P I (líieiree 'iiporrelrreel T %% Paranaguá, Desterro, Rio Grande do sm
.. ruiz (ip-Hum) :, f ) os a— &; )

ãland—»a-Lersboa :** * ' " $$$ (aberta:: todos osdiasuteis :lasb“bªgª
“& às ”, hºrªs) É“ Saída do 2 ou 3 paquotos po: mez.

753% Impressão & vapor 53%

Tem lodos os: artigos para ômens e meninos, (1:55:10on “1511222335 —Todos estes 1 urt 1-1,
chapeu até ás Inclas. (..,-% [):q : es ::spoom :: magnifi-

Rm o..: Guaru. E COSTA

    nos acorBrro:1:::;.:T)e.—r para passageiros do 1. ª o 3. ª :]:rss:,,

sendo :) tratornonto de primeira ordem, comida: :: portu-

guem. vinho :: todos as refeições, mediu), etc., etc..

  

    

  

  

<.GK.-2AZ,?ÁKX(Éfªixª.”Évbvà

  

    

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

   

 

   

   

  

'. vmnrersr) to—
Na eremle. febres peleslres :::/:s: :)e 13 mm

0" 881068, luberculose corda. Quo—m pretende)"

droga-so () Luiz daNam |

  HenryBurnay&C.ª

Rua dos Fanquee'ms, IO—LISBOA

& Telefone 172

Erre: !: :: riel Perrºne:

&

ª

ª

ª

%
$

ª

ª

%

$ª

%*
É ou 23 d:: cada Inez.

%

©

&

ª

ª

&

SECÇÃO DE AGRICULTURA %

:: outra:-: doenças pruvonionfos ou

   

 

acompanhadas de FRAQUEZA ou— 6 Sil/r'a—AVCÍI'O.

RAL. recomenda-se &

  

 

  

 

Rua Vasco da Gama, 1 a 13 _

Avenida das Côrtes, 47 a 49

 

  

 

  

  

Ila para compra de plºo- lelto—A R_icardodaOFUZ
& Grande:) premios :: medalhas de _ :| | . i I , '

ouro nas Exposi 'ÓCS de Londres. 1" lº ªª ºf” "º coas,
BentoPuriz, Anvers e êenova—Barccluna. consignaçoes dº rendi-

= MEMBRO DO JÚRI * mentos, usufrulos, etc.

A MAIS ALTA RIGOUMI'RNSA _

EXPERIENCIÁQ [umª por iuu- ;_; ; RAPIDEZ NAS TRANSAÇOES

meros clinicos '. __

nos hospitais do pai) e c::lnmias c-m- [5 » ,

Íirlnam ser :: mnico :» fohrifngo que : CYCLSGO'LOTG, (la: % 077.360“:

mais sérias garantias nl'crcco no seu '-

iralonrcnlu. Amount:: :: nutrição. ::x— . _, ,

('in: («menu.-nte () apetite. facilita a R- dª Assunçãº, 67“2-(

digestão o o “mito agradavel :::) pzb

ladar.

Pe'aça do Peixe Praça do Comercio

Esta: c::sa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitndo, e

para :liaboticos. De tarde., as delicio—

Breu preto, louro :: cru. sas Fªdªs-

Estabelecimento de morcealia,

azeite, bolachas vinhos Erros o do

meza.

 , (ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

  

 

  

 

.,"ªtrªºiººª ªmpº'l't'liªmfz' "ª“.º'ªª ' | lQBDi ,. Cinnplvfo s:.rr'tírerereto do CÍIJITTLMIS para. toda: :: qualidade Azeite ª“ Pªixª- Utensilios Completo sortimento de bºla::llas [

ºlª,-ºlªa“ Yºndºgââlââ'iªwâºe'fg' * “ '“ :]:- lavoura terreno ou forçª“ [iara amanho de barcos.Cor- das principoes fabricas da capital,
;))). .: :'mrn— | . : - _ ' , _ _ . l ,

E'm Anadia—Farmacia. Maia. TFLEFONE 51118 »: Rol/ras :!:: ÍQI'I'O espuma] tompelado ou aço. Grande deposr- oame º Pºlºªmº- 13132532 ªlllnílàtlãiªv ªnwºz Chá de ]

”ªí"-wii" "0 1'0'ªª)—F““Nªº“? ' to de peças do sobreoolente, moldados mecanlcamonto, para Licores e aguardente, "“ qua: ªl 08 388111«nes esto- .

  

 

Rim Rua do Bonjarrlim 371). IJ:»- l'ÍllªS, Vinhos finos.completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

  

  

'
.

1,31 - " . « . . l 16718332022?! 1257.“figª Gª'm' (" ...“ competencia alguma. d::vrdo ::o que se acha largamente espiªr e div: rªilsaíllãàlâ?'lyiªtos do escritoriº 7g3fºº tspeciahdad: (lº-Stª Cªsª( 7 —
'N. ' .' ) « .' : ' » . 3 . .“ . , _ _ ,. u n c lhado :) nosso material por todo 0 pius. ( ' ª º 600 reis º kllº

   

Inepar-fação direta de todos os aparelhos da mieib'or repu-

' tação conhecida: para :: noss-::, agricultora, como: arf-).jzf—r-)'.f:s sun- -

pios o:: Madeiras, _r/(lrlanherras, resp:.:/adora. r_lrls'r'alr)la(lo)'(?.e, ;

lar-ams. escolimlorras de semente, :ªnj'urdmlerras' para força "

manual, :: g::::io ou o. vapor. bom/nm por:: poço, rega ou trasfega

do vinho, ::).vito, :ªto. Auto:):oupis vconomicos, do 1.“ qualidade. ' '

Remote—se :: quoru'pudir, catalogos, :')rjornraç60s ou orça— .

«mm:/os. escrevendo para

lim: Vasco de Game, 1 :: iii—Avenida: des Córies. 47 e 49

 

  

 

D). T. Lomas. Depositos: os mos-

A quem procure empanar o colossal triunfo da moto F.

S. ::onque'stfulo me corrida Porto-Lisboa, ut))buínrlo o sucesso ao

uzomdío na ))mqunm do concorrente, podemos responder trum-

fantcmente que nos-ta corr-ida nao só se punham (í prom as fuel/)—

cidades :?:) cada )))/eqzeín.a,:0mo tambem a sua construcçao E essa

  

m::s do.Quinarrhcnina. 1o::lhos japonezes ou tricolo-

res, puros. R::çu. de 1.ª qualidaulu

[):-I:: sua. tocuudaçaro o desenvolvi—

menio Fsta m:;n ]j'gnoduz de carlo,

parto 7 :: 8 «0911103 d:: ::x:::l:ª|:l:=,

como :- :lo pronto desenvolvimento.

 

    

  

  

 

LAR“49

De quatro rodas,

emu capota, (agua e

arreio. Tudo 11011). ('não exemplar ao desmnmnr 500 nºix

 

  

 

Gumm—am (om ' !;

TOSSSS aslªrrstilhusdo E ___

    

   

 

  

           

 

  

  
 

     

  

  

  
      
  

' .. rm ,, ,,_ . [W e,, .. 300 » o « comido, rezo demonstra) (: i)):encioel su cremidarlc da mama l“. 'Excelente para me'dl— .: ;;;;ª'cgãfff'íªj _];"fpfª" 11000 Llªboa N. sobre toda,» as armas, pmqne só (37h). com :) ma sólida con- 'co. Vende-se por reis meu:—%% clluiuscadu ....... mou » . % . '

5003000 ., struc:ã0,1)0do)ta 795156” :: to:/as as accumulalmles- que surgem_ , T' º: . —, & , * .::
mem pmcmso tao lonr/o .sobmtudo numa :)oca de tão Tí ona

Inlblrjnlaçõos nesta 3 ”©1110 bºutº Rªt01a_ ' _, — “mmm , ] g ” "

redªeçªºº _ MAÃNIÍDBEÍIIÓ Ad b ' _ P Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVEIRO 1

,: . __”—L: , %, , ; _ u 05 : ªims de "lim Joaquim (nuorra—MWM ?
quimicooomposiOS ' b :

H " a 8 F " ll [ 8 u v a e 01,021.“(305 Vendem-s:: no armazom de .

Suljhh) (?:: ::)/)): puro de, 9.91) REIS & FILIHO NOVldadeS pªrª verªo

: DE _ 101“) “L,. ROC") —='— .

E””"Jª'ª ª ”º" ”'ª “'"ª'º'flqrª' Preços do liquido: Ed d O . .Arames lisos Zieumdos. Frm-fº (lª Cªmpilhº-"__“ Cªdª garrafa (lar? 0 501110
3 FV POR JLNIO E. A RETAÍ HU do ][4 de hh-o :: )0 reis. Por dn- .,

" 33 DAS. :. " ' ' , zia,a 6.3 réis. Por caixa de 1 10 gar— 56 R d ; _ _ - ._ ___ . ,. . UO .:; _ :::: es Mercadores 60—13 Ru: Mendes Lerte ZI 'Excelente agua. do mem. Resultados garantidos para Ren-:etem—so' tabelas de. preços. Fmiâªíiºª pet;;30_._cg;;(la “garrafa * ' ! (_ : ]

bexiga,_rins, figurio, estomago. etc. O seu valor é coniir- __ 3332331320 ª 100 "ª“ Pºr A v E I R o ?

modo por numerosos ªtºStªdºS- Dopositos em Quintão e Marrrodeiro Fonte de D. Fe—rrnando — Cada gar- ]
A' venda nas principais terras do p::iz. .Vi . ili Q R tol-l 357315731le mºª Sºfª-iªgPºr —=,%,gigs—_ :

I g 0 k . a & . Fowl-ende Sabrosus—Cuda garrafa. de ..

DEPOSITOS: MamodeLo ªnn—<% 120 tªis-;Pogoduzia: ? :::,» ABERTURA DA ESTAÇAO
__ l' JS. 01“ caixa ( E garra ªs, 8. ,.

:
— ' , 32—15). ªº“: Ãêªêf lºº "ª'ª' «pºªTº ªªª dª sºmª ºººªªºª mfmªªwwªªâªfªª ªº” rei:: errerrrr :::-re :rrrlrrrre com um :.:—:::: : %%%&: sortido, escolhido nas :::—::- '

hlõBOÃ—ãua dªãpªtª' 231' T Coelhosjuponeses ou trí— » cipiris casas. :

A EIRO— ªnnª“ 0 e Sousa on:-res. "ªºlºrº'ª' y Tecidos de alta novidade em algodões, lãs :: sodas :
lªrnngosLnngshan preto. ;º -. para V:“?tidoq ,
« . l' . ' Jl : . . .

("ª“"l'ªª "ºª-º'" "' ª “eu e il e Grande varredude em sodas :: guarnições. '

** . . C (] ' | 'I Í; ', ' " Blouses echar os sombrinhas :) cintos de so t' lo ',. o º ªº . FL & 030!" :'II', me: 10 011 (IBM, :1 , P , ,gran r :: .

_; tal!(”l(l'l E] filª!)" JOGO) :éíg Quem pretender comprar um ' Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos. :

É (º melhor para. ªtuªr ”ª cªlm) V dª "1 J " ' ' bom cilindro de moer trapo e plo— . Kimonos, :: maior novidade, grande sortido. &:: 'eu'e: . . -
==“- - . tmas do mesmo, bem como outro

_ . Papel Minho, dirija-se :: Agos— Enviem—se amostras '

lªna da P7 ata—231 AVLIRO tinho F. Ventosa—FAMALICÃO %

"%“:::”âªrâaserªW»): e): —ANADIA : 


